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OS P'ROBLEMAS
.....

DA PESCA EM PORTIMAO

UM grande acontecimento para o

mundo ocidental, mas princi­
palmente para a recuperação do
abalado presttgio do Presidente
Nixon: a msita de Brejnev aos Es­
tados Unidos. Hesitante perante o

desenrolar do «eecãmâalo Water­

gate», o Primetro M:€nistro sovié­
tico esteve para adiar e até anular
a sua viagem, mM âesta \Jez ven­

ceu a diplomacia americana e pos­
sivelmente o árduo trabalho de

Henry Kissinger no.! bastidores.
Era absolutamente necessário que
se realszasse a anunciada vi8ita de
Brejneo, talvez a única maneira de
Nixon voltar a reouperar um pou­
co o prestigio perdido. O pr6prio
Benaâo americano o compreendeu
e decidiu adiar por un.! dia.'J a con­

tinuação do inquérito sobre o caso

Watergate.
Oomo era de esperar, a viagem

do dirigente soviético decorreu no

melhor cTima, assinaram-se vários
tratados mútuos culturais"e tecno­
lógicos e não há dúvida de que a

URBB deu mais um passo em di­
recção ao Ocidente. Tudo se pas­
sou conforme estava planeado e

nem as manifestações anti-soviéti­
cas n08 Bsiaâo« Unidos, principal­
mente planeadas pela colónia ju-
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O MOVIMENTO de turistas que dada, a finura e encanto das suas

optaram pelo Algarve, deve-se, praias de areias fulvas e refína­
sobretudo, à abertura do aeropor- das, a bondade e a hospítalídade
to de Faro. dos seus habitantes e começaram
Foi a partir daí que os estran- por se estabelecer em vivendas que

geiros começaram a provar o clí- construíam por metade do custo
ma verdadeiramente ímpar desta de uma construção nos seus países.
nossa Províncía, o sabor das suas E daí começaram a surgir os ho­
frutas, a calentura das suas águas, téís, os empreendimentos turístícos,
a maravilha da sua costa arren=] as urbanizações, os selr-servíces e

os supermercados e os voos de
«charters», que influenciaram o

grande movimento turístico dos
nossos dias.

O parque hoteleiro começou a'

surgir e aí.está ele com quase duas
centenas de hotéis e pensões com

milhares de camas, que, para nada ,

chegam em vindo os meses de Ve­
rão, em que tudo, incluindo os par­
ques de campismo est! repleto de
turístas.
O Algarve, nesses meses, duplica

ou triplica a sua população e, gra­
ças a Deus, sem ajudas do resto do
Pais, tem arranjado comida, sus­

tento e protecção para prover a
.

este desmesurado aumento de hós­
pedes e comensais.
Vai ter três casinos de jogo, um

magniffco porto de recreio para
iates e, embarcações de pesca e tu­
rismo, vai ter hotéis da categoria
do «Hilton» e já possui mesmo

um hotel de superluxo na Praia
da Rocha.
As aldeias turísticas e a cons­

trução de blocos de apartamentos
sucedem-se num ritmo que não tem
igual no País e se aproxima a pas­
sos agigantados das melhores zo­
nas de turismo do sul da Espanha.
Esta, cem uma orientação que

se não pode apelidar de menos se-,
gura e acentuada, com uma visão
que revela um profundo senti'do de
penetração, trabalha e esforça-se
por consegui'r a construção da pon­
te sobre o Guadiana, para melhor
atirar para aqui e em condições
excepcionais, o sobrante das suas

praias andaluzas superlotadas mais
que as nossas e conseguir, com

esta atitude, uma derivante ou vál­
vula de escape do que lhe sobra. I

O Estado português que devia
estar atento a este movimento de
ínterpenetração do turismo man­
tém-se, ou parece manter-se, alhea­
do deste movimento que pretende
dominar ou absorver uma Provfn­
cia que tudo poderia fazer no sen­
Udo de aumentar o valor turístíco
de outras regiões do PaIs onde se

sente falecer a potencialidade tu­
rlstica, a capacidade de reconver­
são de culturas e onde as econo­

mias não são maIs que fen6menos
esporádicos.
No entanto, era tão fácil remo­

ver e dominar este movimento de
intercâmbio oriente - ocidente com

um movimento norte-sul que car­

reasse para o Alentejo e Lisboa,
os excessos que já. se estão a ve­

riffcar anualmente no movimento
turístico e de férias dos nossos emi­
grantes!

DECORRE amanhã, em Monchi­

que, o III Plenárío Distrital
da A. N. P. em que serão aborda­
dos assuntos do maior interesse
para a nossa Provincia.
A sessão de encerramento ser!

presidida pelo prof. Marcelo Cae­
tano, presídente da Comissão Cen­
tral da A. N. P. efectuando-se às
18,30 no pavilhão dos Bombeiros
Voluntários de Monchique.

O encanto, a amenidade e o asseio das praias algarvias têm sido
os principais motivos de atracção das massas "turísticas.
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o prof.Marcelo Caetano
presIdIrá am MonchIque
IO encerramento do
III PleDárlo DIstrital
da A. N. P.

I FACTOS E IMAGENS I
DIGRESSAO
POR TERRAS DE ESPANHA

COMO referimos no anterior

apontamento, atingimo8 Bevi­
lha pela fronteira de Vila Real de
Santo Ant6nio. Mas 8endo as tar­
des e as· noite8 8evilhanas já muito
nossas conhecida8 e nada havendo
de teatro ou de música que nos

chamasse a atenção (que pena não
se encontrar nada mais que cine­
ma, t1 noite, numa cidade tão gran-

de e belal) decidimos, depots de
percorridos 08 lugares tradicionai.!
(Giralda, Oatedral, Oalle Bierpe8,
Corte Inglês, etc.), ir \Jer como pa­
ravam as modas por Madrid. E lá
tomos, no comboio «Talgo», que
continua a bater aos pontos o nos­
so «Sotaoenio», fazendo o percur80
diariamente nos dois 8entidos e dis­
pondo de as8entos reclináveis e mú­
sica de fundo.

Bei8 horas de Talgo e eis-nos em

Madrid, a cerca de 600 quilómetros
da capital andaluza. Desta vez fo­
mos mal servido no que respeita a

alojamento, pois a funcionária das
tnformoções que n08 atendeu na

gare madrilena, quando lhe disse­
mOB que pretendíamos um quarto
na base de 350 a 1,00 pesetas por
nofte, Julgando talvez prestar-nos
um bom serviço, encaminhou-no8
para tnetoloçõe« de $50 pesetas, cu­
jas condições dehxavam multo a

desejar. Para mais «ajuda», como
houvés8emo.! .!ido o último pas8a­
geiro do Talgo a ser atendido e
nessa altura chegMse um guia seu

conhecido, Impingiu-nos o guia,
perfeitamente dispensável e a quem
t'vemos de esportular, 8imple8men­
te para nos fazer companhia desde
a e8tação à residência. Também o

motorista do carro que nos condu­
ziu, e�gíu 30 peseta8 a máis das
que o taxímetro marcava, simples-·
mente porque o 8erviço começara
na aludida estaçllo.
Bem disposto, atributmo8 todas

(Oonolu' "" 6.. "tJgi'I14) Uma parte da frota de pesca de Portimão
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Voltou a poluição ao

rie Guadiana onde
os paixes mor.rem
aos milhares

SEGUNDO. notícia transmitida
pelos correspondentes de Mou­

ra da Imprensa diária, o rio Gua­
diana está infestado de peixes mor­
tos, tendo a hecatombe começado

. no troço do rio perto da ponte de
Mourão, alongando-se até à ponte
de Serpa. Mas o local onde a mor­

tandade foi maior são as !guas
mais largas e profundas que pas­
sam perto de Moura. Na passagem
da barca para Alqueva, é confran­
gedor o espectáculo proporcionado
por milhares e milhares de peixes
mortos, que já se espalham pelas
margens, exalando mau cheiro e

pondo em perigo a saúde pública.
As autoridades de Moura, proibi­
ram a venda de peixe de água doce
na vila e os escoteiros, usando más­
caras, têm estado a enterrar os

peixes putrefactos.
Presume-se que ·a poluição das

águas foI devida ao lançamento de
resíduos de produtos químicos uti-'
!izados por uma fábrica perto de
Mourão. O mesmo sucedeu há dois
anos, mas em escala mais reduzida.
Se não forem eliminadas as causas

desta destruição, receia-se que ela
alastre a toda a corrente do rio,
até à foz, em Vlla Real de Santo
Ant6nio, onde se supunha que uma
vez paralisadas as minas de S.
Domingos, teria cessado a poluição
e a mortandade de peixe·no rio.

O «DESERTO» DE LOUL£
PODE MODIP-ICAA.wSE
ATRAVÉS DE UMA COOPERATIVA AGRiCOL! POLIVALENTE

III Tal significa que s6 adere a uma

cooperativa quem quiser. Com efei­
to, pelo facto de extstir uma coope­
rativa em determinada zona, nIn­
guém é obrigado a associar-se à
mesma.

Não se trata de um princIpio

pelo dr. A. de Sousa Pontes

COMO dissemos anteriormente,
outros princípios são também

próprios do cooperativismo.
O da hora da adesão, por exem­

plo.

exclusivo da cooperativa, como é
evidente, pois é sBibido que pelo
facto de existir uma sociedade co­

mo, por exemplo, a Torralta, não

(O_11M fIG I.· p4giftG)

rTiMiS'EM-DEBÃTEI
I - I
i A SOlUÇAO: O ENSINO POLIVALENTE !
� ·1
B Chegámos ao fim de outro ano lectivo e é a altura de repen- Íl!liIlill. sal' a situação do ensino no Algarve, evitando que se repitam

!ii!os mesmos erros e tentando melhorar o futuro da nova geração '"

I que pensa agora dar os primeiros passos nos estudos médios. !• Poucas terras na nossa Província possuem o ensino liceal na ill
ill sua totalidade e outras nem sequer o têm nos primeiros ciclos .'
I ao nível oficial. Mas algumas conseguiram já escolas de ciclo III
I preparatório, embora em instalações precárias, ou ainda os I
I cursos gerais comercial e industrial. No conjunto, nenhuma so- illii! lução é a ideal, pois faltam edifícios e professores e a popula- il!

I ção escolar é mal servida. Por isso, vemos durante todo o ano

II
. centenas de crianças viajarem de comboio e de camioneta, dia-

iii riamente, deslocando-se para longe das suas terras que não

ÍI!.lilii! possuem o grau de ensino desejado. Será difícil remediar todos

E os males e acudir às exigências de todos.
d f did I IIlilii! Mas o ensino- polivalente, desde há muito e en o pe o

•1 proá'tPirio ministro da EducaMçã?t' patrece-no1s sevir a SOIUÇãtO �ais iil!liiI!pr ca paea o nosso caso. ur as erras a gar as encon rariam

� assim um caminho para os seus filhos. Compete ao Governo I
I e às autoridades locais dar os passos necessários para que isso iii
I se torne realidade. �
I Recentemente, no Brasil, o professor Veiga Simão advogou Iil! também o mesmo esquema, aliás comparando-o ao que iria !!!l
:ii 'acontecer em Portugal. Só deste modo, poderemos avançar iiI mais rapidamente colocando-nos a par dos países mais progres-· �

li!! sívos culturalmente e dentro do plano elaborado pela UNESCO :ii
il! e por outras organizações internacionais filiadas na ONU e que �
lobrigam os seus membros a cumprir determinados programas. �li Defendamos, pois, a possibilidade de instalar o ensino poli- �
� valente nas principais terras algarvias e talvez no próximo ano II lectivo a nossa população estudantil possa vislumbrar novos

I horizontes. M. B. I
l......" ..." ..." ..,'_"_"_"_�,_"w.t.,'_"_" ..." ..." ...,'__!
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NOTA da redaccao
" .

GRANDE nau, grande tormeuta
- diz o velho rifão popular e

o povo tem quase sempre razão.
Ou, pelo menos, a sua sabedoria
tem o peso de anos de prática e

aprendizagem. Aqui, no Algarve,
este ditado tem sido muitas vezes

recordado, principalmente no que
se refere ao impacto turístico so-

bre a nossa população. .

Marcaram-nos um pesado e im­
portante destino em relação ao

resto do País, lançando-nos ine­
xoravelmente nos camínhosdo tu­
rismo de qualidade. E, assim,
construíram nas nossas praias
grandes e luxuosós hotéis, vilas
exóticas, piscinas e boites e pro­
meteram-nos casinos e complexos
de categoria internacional para
atrair aqueles que normalmente
procuravam outras paragens na

época balnear.
Estrangeiros com abundância

de divisas começaram a surgir na
nossa Província e aqui procura­
ram também instalar os seus ne­

gócios juntando o útil ao agra-

QUANDO O MAR
BATE NA ROCHA ...

dáveI. A par do sol e do clima
algarvios, começou também a ex­

ploração das suas riquezas natu­
rais, não pelos nossos compatrio­
tas (que nelas nunca tinham re­

parado) mas por aqueles que pen­
saram gozar férias apenas e aca­

baram por gostar e instalar-se de­
finitivamente.
Bom? Mau? Foi assim, quase

naturalmente, que as coisas aeon­

teceram. Hoje, há por esse Algar­
ve Inúmeras culturas de produ­
tos, desde fleres a frutos e legu­
mes, que estão a ser exploradas
por estrangeiros e que vão forne­
cer os tais grandes hotéis e até
outros em zonas diferentes do
País.
Um melhor desenvolvimento

económicó e agrário tornou Ine­
xistentes as pequenas culturas lo­
cais e a nossa gente, em vez de
aprender com os estrangeiros,
passou a servi-los e a ser anexa­
da por eles.
Falta de visão e de iniciativa

também da nossa parte; mas, além
disso, uma. grande ausência de es­

pírito prático e de actuallzação.
Agora, no Algarve, os negócios
importantes estão entregues a fo­
rasteiros e são os naturais que se

queixam por se encontrarem à
margem. Mas afinal foram eles
que não souberam aproveitar a

maré. Aliás, em tempo de venda­
val, quem fica sempre mais pre­
judicado é o pobre, aquele mais
economicamente débil. Aconteceu
algo semelhante na nossa Provín­
cia: os que sobreviveram ao nau­

frágio foram os que tiveram onde
agarrar-se. Os outros, «o mexi­
lhão», foram apanhados pelas va­

gas e seguiram na grande vora­

gem da inundação turística.

Procure ter boa vontade
para trabalhar, encaran­
do as suas ocupações
com alegria e bom hu­
mor.

FINALMENTE às traineiras de

Portimão, Lag08 e Albufeira,
abandonaram o seú ancoradouro e

fizeram-se ao mar. Para muitos, as
condiçõe8 em que este abandono 813

deu, 8ignificam uma «vitória», pa­
ra outros uma «derrota».
Há $ an(}8 assistimos ao grande

«lançamento» da chamada «politica
de concentração e reconver8ão» da
indústria das conserva8 de peixe .

Æ concentração e reoonversão con­

sistia mai8 ou menos no 8eguinte:
as fábricas de COn.!erva8 deveriam
juntar-se (concentraçllo) e substi"
tuir as 8Uas máquinas já ultrapas-
8adas por maquinaria do mais mo­

derno que existisse (reconversão),
o que permitiria a uma s6 fábrica
produzir o mesmo do que as que a

originaram.
Procedeu-se à execução de8ta po­

líUca (verdadeira «tábua de 8alva­
ção» para alguns industriais deste
sector), concedendQ indemnizações
aos proprietários das fábricas en­

cerradas (também houve indemni­
zações para as mulheres que se vi­
ram lançadas no desemprego, em­
bora a parte do bolo f088e mais

rOo-ncluf fIG 6.' pdgma)
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Todo o trabalho deve
ser feito com disposição)
alegria e bom humor.
Fora dessas condições)
até a mais leve ocupa­
ção pode tornar-se in­
suportável) causar mal­
-estar e preguiça.

saBcle

BOI vont.d. no Ir.bllLo

A O assumir as funções de presi­
dente da Câmara Municipal

de Castro Marim, dirigiu-nos cum­

prfmentos, que agradecemos, o sr.

major António Rufino Antunes.
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CRÓNICA
DE FARO'
por MARCELINO VIEGAS

Vamos à (ilha»'

O
S farenses adoram-na, a ela, a ilha, mas vão, impercepti­
velmente, esquecendo a propaganda que lhe d�v�m, par�
mantê-la. Isto é: outros fidalgos planos, multíplicados a

ilharga da providencial língua de areia, volatilizam, à nascen-

ça, a ideia do seu enaltecimento. Nota-!,e. .

Mas a ilha é a «ilha» - e Faro nao tem (de raiz) outra

praia. Lógico será que sobre a ,"11>..." ..u_u."'.·"'....._,...,

promoção da mesma recaia a

atenção da gente da capital
- que ali tem os seus (legíti­
mos) interesses e onde goza o

privilégio do melhor sol algar­
vio. Onde descansa as fadigas
do dia (estival). Recupera
energias. Conduta o ócio.
Volto ao «mas»: estará a

«ilha», a ser cuidadosamente
tratada, nos aspectos urbano,
de saneamento e propagandís­
tico? Haverá descrença (a
mais) quanto ao.seu futuro?
Por que não se pronunciam os

técnicos quanto à segurança
das suas areias nas investidas
do mar? Uma palavra a tempo
e horas sobre as medidas pro­
teccionistas, teria o seu (gran­
de) interesse. E depois:

- o arranque definitivo;
- a ponte que se aguarda;
- o ajardinamento neces-

sário;
- o aproveitamento inte­

gral do sector da ria, com

montagem das infra-estrutu­
ras ao nível da sua valoriza-.
cão e com vista ao ensino e

prática dos mais elementares

desportos náuticos.
Porque, a ilha, a praia de

Faro, pode bem desempenhar
o prolongamento eficaz da ca­

pital algarvia... queiram-no,
assim, os homens.
''-''''.'''.'''_'''''''-'''''''''''

Conferência na Junia
Distrital
Decorreu ontem no salão nobre

da Junta Distrital de Faro a 2."

sessão técnica sobre engenharia,
orientada pelo eng. Manuel Louren­

ço Antunes, director da Associa­

ção Técnica da Indústria do Ci­

mento.
A sessão foi constítuída pela pro­

jecção de filmes, entre os quais:
«Aprendendo com os sismos», que
trata do sismo do Vale de São Fer­

nando, em 1971 e «Problema n.s 1»,
versando as soluções mais conve­

nientes para estradas, viadutos,
etc.
Durante a sessão projectou-se

também diapositivos sobre passa­
gens elevadas para peões e foto­

grafias sobre efeitos de sismos em

estruturas.

"-_-...,_"wn., ...-,_.,

Os larápios em acção
Intensifica-se a actividade dos la­

rápios na nossa Província. Em Vila
Real de Santo António, quebraram
um vidro, da porta de uma depen­
dência, desocupada, no mercado da
verdura, entrando depois neste, de
onde levaram géneros e dinheiro
de diversos postos de venda ao pú­
blico.
Em Monte Gordo, furtaram a

carteira, com dinheiro estrangeiro
e cerca de 2 000 escudos em moe­

da nacional, além dos documentos
de identificação, a um casal aus­

traliano.
Em Faro, o turista suíço Lie­

nhart Otto, que se encontrava em

férias ficou surpreendido, e com

razão, quando ao regressar à sua

viatura notou que lhe haviam fur­
tado cerca de cinco mil e seiscen­
tos francos suíços em cheques de

viagem, além de documentos, bi­

nóculo, máquina fotográfica, cas­

setes e outros artigos.

... a devida e necessária propa­
ganda, as festas âos Santos. Po­
pulares na Vila Cubista não podem
conhecer a promoção de há muito

desejada e justificadamente mere­

cida. Apenas uns programas, im­

pressos numa só COT, anunciavam
as festividades, que são, sem exage­
ro, o mais típico cartaz algarvio
nesta época. E isto porque o ema­

ranhado de ruas e ruelas, a sua

configuração «sui generis», com

sentido de tradicionalismo, fizeram
com que as Festas dos Santos Po­

pulares em Olhão, de há muito,
ganhassem a sua maioridade. A
p1'opaganda é hoje uma das gran­
des alavancas, âos fenómenos maio­
res do nosso tempo. Enquanto que
para o I Concurso Internacional
de Pesca Desportiva de Mar (e
muito bem!), se fez um magnífico
e feliz cartaz a várias cores, da
autoria do artista olhanense Antó­
nio Leal, para as Festas âos Santos
Populares apareceram uns modes­
tos programas.
ApTeciando o extraordinário es­

forço que a comissão organizadora
desenvolveu (e bem merece, por
tal, verdadeira simpatia), aqui fíca
o reparo.

... a tradicional exposição âos
alunos da Escola Industrial de
Olhão e da Escola Preparatória
Pro], Paulo Nogueira, quebrou-se
um diálogo que de há anos se vi­
nha mantendo e era do maior in­
teresse, quer social, quer pedagó­
gico, quer mesmo humano. Já nos

habituáramos a que no calettdário
de manifestações anuais na Vila
Cubista figurasse este certame, que
era, pelo seu nível, um testemunho
·d Província e ao País, de como

Com péssimas e anacrónicas insta­
lações, tanto e tão belo podia acon­

tecer.
Houve é certo a sessão solene,

mas a exposição era o verdadeiro
diálogo «escola-família-vila», onde
se via e revia um longo e eætraor­
dinário labor. Adversos como so­

mos a exibicionismos, esta mani­
[estação inseria-se numa linha to­
talmente oposta, porque verdadei­
ra e positiva.

... as habituais comemorações, a
histórica data do 18 de Junho pcu­
sou quase despercebida. Houve al­
gum foguetório e a banda da L.
P. percorreu. as ruas, mas o en­

contro oficial das gentes - povo
com a administração, para cele­
brar a arremetida contra o jugo
napoleónico, esse, ao invés do que
sucedeu durante anos, não acon-

teceu. Maria Armanda

.,'�"�"�" ..,'�"�"�",.

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foram nomeados secretários de

Finanças de 3.' classe e colocados,
respectivamente, nas Direcções de
Finanças de Beja e J!Jvora, os aspi­
rantes srs. Eduardo Tomás Dras e

Manuel Vaz Palma, que prestavam
serviço em Vila Real de Santo An­
tónio.

feos
Partidas e chegadas

Encontra-se em Itália, acompa­
nhado de sua esposa, o er. Teófilo
Fontainhas Neto, presi-dente do con­
selho de administração dos Est.
Teófilo Fontainhas Neto, Comércio
e Indústria, S. A. R. L., de S. Bar­
tolomeu de'Messines.
= Acompanhado de sua esposa,
está a férias em Aldeia Nova
(Monte Gordo), o sr. Hostilio âos
Anjos Magro, nosso assinante em

França.
= De visita a sua filha, genro e

netinhos, esteve no Norte do Pais
o sr. José António Parra, nosso
assinante em Vila Real de Santo
António.
= Está passando férias em Vila
Real de Santo António o sr, Ma­
nuel Marti,ns Afonso, nosso assi­
nante na Alemanha.
= Com sua esposa, está gozando
férias em S. Brás de Alportel, o er,
José de Brito Caetano, nosso assi­
nante na Alemanha.
= Com sua família está passando
férias em Albufeira, o nosso assi­
nante em Lisboa er. José Silvério
de Oliveira.
= Em gozo de férias, encontra-se
em Lagos o sr. dr. Mário Macha­
do, nosso assinante em Reguengos
de Monsaraz. .

= Com seu filho, está veraneando
na Praia da Rocha a nossa assi­
nante em Silves er» D. Maria Au­
gusta C. Mexia de Matos Machado.
= Com sua esposa, er» D. Isabel
do Carmo Martins, e seu filho, está
a férias em Vila Real de Santo
António o sr. António J. N. Mar­
reiros, nosso assinante na Holanda.

Na igreja da Senhora da Encar­
nação, em Vila Real de Santo An­
tónio, realizou-se a cerimónia do
casamento da sr» D. María José
tJaZâeira Romãó� filha da-srY D.
Maria Rosa Antunes Caldeira e do
sr. Joaquim Quintino Romão, com
o sr, Eduardo Ribeiro Lourenço,
filho da sr» D. Joaquina Maria
Ribeiro e do sr. José Lourenço Ro­
sa. Foram padrinhos da noiva a
sr» D. Fernanda Guerreiro Romão
e esposo, sr. João Romão e do noi­
vo, a sr." D. Maria de Lurdes Fer­
reira Ribeiro e esposo, sr, Manuel
Lourenço Ribeiro.

Os noivos fixam residência no
Barreiro.

Gente nova

Num quarto do Hospital Parti­
cular de Lisboa teve o seu feliz
sucesso dando d luz uma criançá
do sexo masculino, a 81'." D. Maria
de Fátima de Sousa Romeiras Lou­
renço Várzea Tavares, regente
agrícola, esposa do sr. eng. Afon­
so Várzea Tavares, funcionário da
E. N. I. - Electricidade Naval e

Industrial, S. A. R. L., residentes
em Lisboa.

O recém-nascido, que recebeu o
nome de Afonso Miguel, é neto ma­
terno da er» D. Maria de Sousa
Eusébio Romeiras Lourenço e do
sr. dr. João Lourenço, notário em

Palmela, e paterno da er» D. Ma­
tilde Garcia Várzea Tavar-6., e do
sr. Elias Garcia Tavares, residen­
tes em Lisboa.

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­

-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga­
go; segunda-feira, Pontes Sequei­
ra; terça, Baptista; quarta, Olíveí­
ra Bomba; quinta, Alexandre e sex­

ta-feira, Crespo Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Laco­

brigense.
Em LOULEJ, hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda­
-feira, Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Avenfda.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro; segun­
da-feira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, Progresso; quinta, Olha­
nense e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; segun­
da-fei'ra, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a
Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-feira, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Âten�ão ao eclipse
lolar que hoi_
se verifica
o eclipse solar de hoje, será o

mais longo do século, visível total
ou parcialmente no nosso País.
Em relação ao Algarve, o fenó­

meno começará a registar-se às
10,56 horas, tendo a sua maior fa­
se às 12,01 e terminando às 13,09.

AGENDA

Cinelas
Deixa viúvo o sr. Joaquim Ribeiro

Arenga, comerciante, e era mãe da
sr.s D. Maria Salomé Ribeiro Aren­
ga Toscano de Melo, casada com o

sr. Luís Toscano de Melo, emprega­
do comercial, em Lisboa, e dos srs.

José João Leitão Ribeiro Arenga,
regente agrícola, em serviço na

Junta de Colonização Interna, em

Faro, João Alberto Leitão Ribeiro
Arenga, em missão de soberania,
na Guiné, e Joaquim Manuel Leitão
Ribeiro Arenga, aluno da Faculda­
de de Medicina de Coimbra; irmã
da sr.» D. Aida Augusto Leitão, e

dos srs. António Augusto Leitão,
funcionário aposentado da Caixa
Geral de Depósitos, João Augusto
Leitão, falecido e dr. Silvino Au­
gusto Leitão, professor da Escola
Preparatória D. Afonso III, casado
com a sr.» dr.s Maria da Glória de
Oliveira Bomba, e cunhada das sr.v
D. Adilia da Graça Leitão e D. Ma­
ria Manuela Leitão.

O funeral realizou-se da igreja
do Pé da Cruz para o cemitério de
Faro, após missa de corpo presen­
te, acompanhado por centenas de
pessoas.

Dr. José de Sousa Oarrusea
Em Lisboa, no Hospital da Cuf,

faleceu o sr. dr. José de Sousa Car­
rusca, de 83 anos, natural de São
Brás de Alportel. Fez os primeiros
estudos no Seminário de Faro onde
concluiu o curso de Teologia, após
o que foi incorporado no Corpo Ex­
pedicionário Português, tomando
parte na Batalha de La Lys. In­
gressou, depois, na Faculdade de
Letras, concluindo com distinção a
licenciatura nas'secções de Clássi­
cas e Românicas. Mais tarde dedi­
cou-se ao estudo do arabismo sen­
do perito em numismática árabe.
Exerceu funções docentes na Facul­
dade de Letras e foi professor do
Colégio Militar, do Liceu Normal
de Pedro Nunes e do Liceu de Pas­
sos Manuel, onde exerceu o cargo
de reitor. Licenciado em Letras,
formou-se em Direito e exerceu até
há poucos anos, a advocacia. Foi
membro do conselho distrital de
L.is.boa da Ordem dos Advogados,
dingente do Montepio Geral e pro­
curador à Câmara Corporativa.

O sr. dr. José Carrusca colabo­
rou assiduamente na Imprensa da
Província e foi sócio fundador e
dedicado dirigente da Casa do Al­
garve em Lisboa.

Artur Bento Domingues
Em Vila Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu o sr,
Artur Bento Domingues, de 79
a�_os, .antígo metalúrgico, que deixa
viuva a sr.« D. Maria das Dores
Bento Domingues, Era irmão da
sr.» D. Deolinda Bento Domingues
Guerreiro, viúva de. Henrique Dias
Guerreiro, e do sr. Norberto Bento
Domingues, casado com a sr.' D.
Francisca Pereira Domingues.
Muito estimado e considerado por

suas qualidades, o funeral consti­
tuiu grande manifestação de pesar.

Francisco Tomás Lapa
Faleceu, em Faro, o sr. Fran­

cisco Tomás Lapa, de 61 anos só­
cio-gerente dos Laboratórios'An­
drade, natural de Armação de Pêra.
Muito estimado pelo seu carácter
e afabilidade, deixa viúva a sr.s
D. Lidia de Sousa Lapa e era pai
das sr."· D. Marília João de Sousa
Tomás Lapa Amorim Furtado, ca­
sada com o sr. João António Amo­
rim Furtado, dr.s Isaura Maria de
Sousa Tomás Lapa, professora na
Escola Preparatória D. Afonso III,
casada com o sr. dr. João Baptista
Maximiano, advogado em Faro e
dr.» Lídia de Sousa Lapa Borges,
professora na Escola Industrial e
Comercial de Francisco Arruda, ca­
sad_a com o sr. dr. Luís Borges,
advogado, em Lisboa, e dos srs,
José de Sousa Guerreiro Lapa fun­
cionário do Banco do Algarv�, ca-

sado com a sr.« D. Maria de Lur­
des Lapa, Carlos Alberto de Sousa
Tomás Lapa, delegado de propa­
ganda médica, casado com a sr.'
D. Célia Maria Valoroso André La­
pa; irmão das sr." D. Teresa Mou­
ra Lapa e D. Maria João Moura
Lapa e do saudoso José Guerreiro
Moura Lapa, cunhado das sr. as D.
Isaura de Sousa Camarada Martin
e D. Valentina Correia de Sousa e
dos srs. Francisco Camarada Mar­
tin, João Evangelista de Sousa Jú­
nior e Joaquim da Encarnação Pe­
reira.

O funeral, que se realizou da
igreja do Pé da Cruz para o cemi­
tério de Faro, após missa de cor­

po presente, constituiu sentida ma­

nifestação de pesar, tendo-se nele
incorporado pessoas de todas as

condições sociais.

Também faleceram:
Em TAVIRA - a sr.' D. Maria

Luísa Trindade Franca, de 82 anos,
viúva, dali natural, irmã da sr.'
D. Maria José Trindade Custódio
e do sr. José Luís Camilo da Trin­
dade, sargento do Exército, apo­
sentado.
Em LEIRIA - a sr.s D. Benedi­

ta Gomes de Sousa Freitas, de 54
anos, natural de Portimão.
Em LISBOA - a sr.' D. Lucré­

cia Francisca, de 70 anos viúva
natural de Alcoutim, mãe dos srs:
António e' Manuel Simão.
- o sr. José Inácio, de 67 anos,

natural de Faro, casado com a sr .•
D. AIda Ferreira dos Santos.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

INFORMAÇÕES E RESERVAS

TELEFONE: 65354-QUARTEIRA

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Calibre 9»; amanhã, em ma­

tínée, «O ladrão de Bagdad» e em

soirée, «Smic, smac, smoc»; terça­
-feira, «O juiz Roy Ream>; quarta-
-feira, «O assunto era rosas»; quin-
ta-feira, «Dinheiro trocado»; sexta­
-feira, «Drácula, o principe das
trevas».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Essa mulher» e «Jo­
vens fugitivos»; amanhã, «A filha
de Ryan»; terça-feira, «Um tiro

pela culatra»; quínta-reíra.. «Zorro
na corte da Inglaterra».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «O pati­
fe»; amanhã, «A colina dos sari­

lhos»; terça-feira, «Crime de amor»;
quarta-feira, «A morte chega a

assobiar»; quinta-feira, «Até à ma­

ternidade» ; sexta-feira, «Os pro­
fissionais» .

Na FUSETA, no Cinema Topá­
zio, hoje, «Johny Guitar» e «O nú­
mero da morte»; amanhã, «Vejo
tudo nu» e «O rapto de Zelda»;
quinta-feira, «Nem sempre se pode
ganhar» e «Jerry em Londres».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Se disparas, mato­
-te» e «No reino dos bikinis»; ama­
nhã, «Com jeito vai, na pândega»;
terça-feira, «Nem sangue, nem are­

na»; quarta-feira, «Salário de san­
gue»; quinta-feira, «A papisa Joa­
na».

Em OLHÃO, na Esplanada Ave­
nida, hoje, «O invencível» e «Ursus,
I!_a terra de fogo»; amanhã, «As
rainhas dopetróleo» e «Das Arde­
nas ao inferno»; terça-feira, «Fim
de semana alucinante»; quarta-fei­
ra, «Dois irmãos num lugar chama­
do Trinitá» e «O gladiador de Es­

parta»; quinta-feira, «A amantes
e «Absolutamente certo»; sexta­
-feira, «Droga, loucura, morte» e

«A caminho de Oregon».
.

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «O facho e a flecha» e «Não
sou digno de ti»; amanhã, «Que
se passa doutor?»; terça-feira, «Os
boinas verdes»; quarta-feira, «A
filha de Ryan»; quinta-feira, «As
rainhas do petróleo»; sexta-feira,
«O assassinato de Trostky».

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, «Um caso de
amor».

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Sartana está de vol­
ta»; amanhã, «007, ordem para ma­

tar»; quinta-feira, «Uma questão
de honra».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, no Cine-Foz, hoje, «UI­
zana, o perseguido»; amanhã, «As
sandálias do pescador»; terça-feira,
«A noite do terror cego»; quinta­
-feira, «O diabo enamorado».

Necrologia
D. Laurentina Leitão Ribeiro

Após prolongado sofrimento, fa­
leceu em Faro a sr.' D. Laurenti­
na Leitão Ribeiro, de 64 anos, na­
tural de Ponta Delgada (Açores).

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
MARIA TENÓRIO DA SILVA

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente e por
desconhecimento de endereços,
vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que lhe enviaram
sentidos pêsames, ou que de qual­
quer modo manifestaram o seu

pesar e a acompanharam à sua

última morada.

HORTAS
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
MARIA VIRGÍNIA

Seu esposo, filha, genro e neta,
na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente e por desconheci­
mento de endereços, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas
que lhes enviaram sentidos pêsa­
mes, ou que de qualquer modo
manifestaram o seu pesar e a

acompanharam à sua última mo­
rada.

OLHAO - PADERNE

AGRADECIMENTO
JOSÉ HENRIQUE

Sua esposa, pai, irmãos e cunha­
dos, agradecem a todas as pessoas
que se ínteressaram pela sua

doença e se dignaram acompa­
nhá-lo à última morada e parti­
cipam que a missa do 31.° dia se

realiza na igreja da Soledade em

Olhão no dia 2 de Julho às 9,30
horas.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
ESTANiISLAU HORTA

CARDOSO
Sua família, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente e tam­
bém por falta de endereços com­
pletos, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que lhe
enviaram pêsames, ou que de
qualquer modo manifestaram o
seu pesar, e que o acompanharam
à sua última morada.

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

(ARAlHa IO,/0,
Vila Real de Sto. António

lolas
De 20 a 27 de Junho

VILA BEAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Norte. '"

Pérola do Guadiana .

-Refrega .

Lestia .

Prateada.
SuI.
S. Marcos
Garotinho
Liberta .

F'lor do Sul .

38950$00
36855$00
34415$00
15445$00
12000$00
10500$00
10200$00
2750$00
2680$00
2100$00

Total 165895$00

De 19 a 27 de Junho

O L II A O
TRAINEIRAS:
Princesa do Sul
Colmeal . . .

Ponta do Lador
Conserveira .

Maria Rosa. .

Nova Clarinha.
Amazona
Alecrim . .

Flor do Sul.
Costa Azul. .

Estrela do Sul .

Cajú .

Brisa .

Biscaia .

São Marcos. .

Nova Esperança
Liberta .

Nova Sr.' Piedade
Sui.
Farisol
Infante

131680$00
100190$00
62155$00
53230$00
51700$00
50220$00
41790$00
36991$00
36215$00
32110$00
29425$00
28450$00
24500$00
21645$00
19612$00
17560$00
16500$00
15800$00
12800$00
12380$00
4500$00

Total 799453$00

De 13 a 26 de Junho

QUARTEIRA
Artes diversas .

TRAINEIRAS:
S. Paulo.
S. Flávio.

368496$00

32901$00
7390$00

Total 408787$00

De 14 a 27 de Junho

L A G O S
TRAINEIRAS:
Baía de Lagos .

Gracinha.
Marisabel
Abeluiz
Praia Morena
Brisamar
Estrela do Mar
Donzela

150250$00
135860$00
103170$00
71940$00
62240$00
41400$00
26400$00
24350$00

Total 615610$00

DR. DlWNTINO D. BALTAZAR
M6d100 I!bpecialfBta

Doeeeas e Oirurgia
dos RIDs e Vias Urlnárlae

Consultu às segundas, quar­
tas e sextas-feIrM B partU

das lfi borlUl

Consultório:

R. Baptista Lopes" 80-A,V Esq.
FARO

{ CoDMUlMrlo 22018
TelefoDee Be&idêncla 1'781
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E aqueles que por
cábulas valorosas
se vão da lei do chumbo
libertando ...

,

Tu, que não pensas no futuro,
ganhas compensação? Nunca virás

a enfrentar a realidade? Medita,
simplesmente, pensa nos outros,
esses que sofreram a tortura dos

livros, arrostando horas, exames...

Exames! Pilhas de nervos, sema­

nas de sacrifício. Não! Pára, es­

cuta, admite a verdade, consolida
as ideias! O exame para ti é um

amigo. Olha para o juiz, enfren­
ta-o! Repara nas provas, enfrenta­
-as! Salta essa barreira. Gaba-te
da proeza. Expande essa alegria.
Despreza quem não o faz. Ensina,
auxilia quem não o consegue.
Oh, quantas e quamiae vezes um

simples gesto teu, uma palavra
amiga, um mero olhar, os salvaria
do infortúnio! Tornem-se estudan­

tes, homens, logo serão mestres.

Mas, pensa melhor. Pensa, se não

deixasses para amanhã o que po­
des fazer hoje? Se estudasses co­

mo água que gota a gota perfura
a pedra, como a bola de neve que,
rebolando, vai crescendo, crescen­

do, já não enjrentaria« o tal «ca­

lor», primo do «amarelo» e irmão

da indolência, agora tão compa­
nheiro teu e desse «sacrificio».
Aprende a estudar, e coragem.

S6 tu podes ajudar-te a ti e a to­

dos.
F. A. S. G.

o �Itlmo domingo da Maio
Maio,
o teu último domingo
entrou humanamente
vaidoso
e apetecido.

Entrou,
vestido de azul- celeste
trazendo aos corações,
um aclarar de ideias
e de apaixonantes recordações.

Entrou,
animado pelo firme prop6sito
de mostrar,
que o escolheram

para homenagear
o nome

mais querido e eooœnte.

NoYDS valores da poesia

POR MAil IDE nOI 8lfiAI
Por mais que nos digam
que deus mandá a chuva

que a vida é o destino
que a geografia não muda
não lhes faremos a vontade.
Por mais que nos digam
que os caminhos estão fechados
ou

que não há outros eamínhos
que a liberdade não existe
ou que é
viver numa gaiola
Por mais que nos digam
que o mundo é assim
porque tem de ser

assim
Por mais que nos digam
não lhes faremos a vontade ...

Odette Casanova

Prémios da Sopem
Foi resolvida a atribuição dos

prémios relativos a 1973 da Socie­
dade Portuguesa de Escritores Mé­
dicos (SOPEM). Em relação a

obras publicadas em 1971 ou 1972,
o Prémio Abel Salazar (ensaio),
12500$00, foi atribuído ao prof.
Miller Guerra, pelo seu livro «Pro­
gresso na liberdade»; o Prémio
Fialho de Almeida (prosa de fic­
ção), mesma importância, ao dr.
Joaquim Pacheco Neves, pelo seu

livro «História do desespero». Foi
atribuído também um prémio de
Revelação (ficção) ao dr. António
Vieira, pela sua 'obra, inédita, «Ha­
babuc». Todos os prémios SOPEM
destínam-se a médicos e estudantes
de medicina em relação às suas

obras de carácter literãrio.
Sobre os prémios SOPEM, diz o

respectivo regulamento que «o júri
escolherá livremente as obras ga­
lardoadas, apenas tomando em con­

síderação a sua qualidade líterâ­
ria».

TINTAS «EXOEIAIOK",

s

Cartório· Notarial de' Lagoa
JUSTIFICAÇÃO

.

C.ertifico narrativamente,

para efeitos de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, e no livro de

notas para escrituras diversas

B-41, de folhas 73 a folhas 75,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada em 18 de Ju­

nho do corrente ano, na qual
a sociedade anónima de res­

ponsabilidade limitada «AL­

BEL - COMPANHIA CO­
MERCIAL E TURíSTICA DE

PORTUGAL, S. A. R. L.», com
sede em Lisboa, na Rua Rodri­

gues Sampaio, 30-A, 4.° andar,
esquerdo, representada por
Vítor 'Manuel Díegues da Cu­

nha Rocha, residente na Cal­

çada do Tojal, número 50, 1.°

esquerdo em Lisboa, se decla­
ra dona e legítima possuidora,
com exclusão de outrem, do

prédio rústico sito em Cara­

mujeira ou Álabandeira, fre­
guesia de Porches, concelho de

Lagoa, composto de terra de

Farmacêutica/o
Para Direcção-Técnica e as­

sistência precisa farmácia em

cidade do Algarve. Referên­
cias e condições pretendidas
para o n.

° 16 708.

O último domingo
deste Maio,
tão apetecido e desejado,
foi o .dia da Mãe.

Trouxe-nos,
a mim e a todos
o natural e significativo esplendor,
que s6 longe
revivemos quanto vale,
e volta a abrir a ferida,
que então sarava com seus beijos.

Foi dia da Mãe,
no último domingo de Maio,
que para mim será eterno

e hoje apetece-me
inventar um novo calendário
onde se possa ler

todos os dias o último

domingo de Maio,
Todos os dias o dia da Mãe.

Neto Gomes

Arren�a-!e em 18101
[oniunto Iípi[o ceA n�ftA»
Único no género, situado no

jnelhor IQcaL da, dda:rl_e_,j1mto_
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNA:CK - BAR, CA'FÊ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÃ, de características regio­
nais, parque de estacionamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE - SE NO MESMO

fRÊDIO APARTAMENTO
acabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o . próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.

.

Para rendim.ento
ou habitação própria

consulte sem.pre

• Pimenta

• LLSBOA

• VENDA NOVA

• REBOLE¡mA

• AMADORA

• QUEIJUZ
• PAÇO PE ARCOS
• PAREDE

• ALAPRAIA

SARL

• CASCAIS
• PORTO

• COIMBRA

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• SACAVltM

• SIDS'IMBRA

• ALGARVE

semear e mato, com árvores

de fruto, a confrontar do nor­

te; com a sociedade «Albel»

do sul e nascente com herdei­

ros de José Teodoro; e do

poente com José Vieira Lopes.
Inscrito na matriz predial res­
pectiva em nome da justifi­
cante sob 1/5 dos artigos ma­

triciais 1200-A e 1201, com o

valor matricial de 3 040$00.
Não descritos nas Conservató­

rias do Registo Predial de Sil­

ves e de Lagoa.
Que este prédio foi adquiri­

do pela justificante, por com�
pra efectuada a Alvaro Duar­

te Gomes, e mulher Maria

Francisca Negrão Cabrita Go­

mes, em 7 de Julho de 1966,
conforme escritura exarada a

folhas 41 verso do Livro de

notas 502, deste Cartório.
Que os aludidos transmiten­

tes eram na data da referida

escritura, donos e legítimos
possuidores do referido pré­
dio, também com exclusão de

outrem, pois o vinham pos­
suindo em nome próprio, há
mais de 40 anos, sem a menor

oposição de quem quer que se­

ja, desde o seu início, posse
que sempre exerceram sem in­

terrupção e ostensivamente,
com conhecimento <ie toda a

gente, sendo por isso uma pos­
se pacífica, contínua e públi­
ca, i;lelo que adquiriram o pré­
dio por prescrição, não tendo,
todavia, dado o modo da aqui­
sição, documento que lhes

permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per­
feita.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
22 de Junho de 1973.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Cartório Notarial
deViii) do Btspo
AI,es & Bandeira, Lda.
Certifico narrativamente

para fins de publicação, que
.por escritura de 8 de Junho

de 1973, lavrada de folhas 96

V.o, a folhas 97 V.o, do livro

de notas para. escrituras di­

versas n." A-14, deste Cartó­

rio, DIAMANTINO BANDEI­
RA VEJbHINHO e iff::kRfA
CINTRA DE JESUS VELHI­

NHO, dissolveram a sociedade

mencionada em epígrafe, da

qual eram os únicos sócios e

que não tinha qualquer pas­
sivo.
Está conforme o original e

declara-se que ha parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo, 20 de Junho
de 1973.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Francisco Martins Fazrajota Si) Filhos, L.da
F I L I A I S

L A G O S - Telef. 63195
L O U L É - Telef. 62002
p O R T I M Ã O - Telef. 24640

BEBIDAS
OlhAo

Rua Maria Cruz Rolão, 10
Telelone 72918

Clientela
de

"VISO
Comunica-se -. à distinta

q u e todos o s estabe/écimentos
Aiamonte estarão abertos
Je sá�ac:Jo, durante os meses

Julho, Âgosto e Setembro.

nas tardes
de Junho,

C'IiRI" tie llll'S
hoje é das mais pobres, se não a

mais pobre, do Barlavento do Al­

garve.

Carlos Albino, que tantos admi­
radores conta em Lagos, não só

pela defesa dos seus ínteresses
através do Jornal do Algarve, co­

mo pelo belo serão de arte que nos

proporcionou com leitura de poe­
mas da sua autoria no Grémio Re­
creativo Lacobrigense, sempre tem
vivido na nossa mente, com vista a

um reatar de relações que se im­
põe para que as coisas de cultura
Ei arte em Lagos não sucumbam.

Está marcada para hoje a posse Por tal motivo foi-me grato que em

do n6vo veterinãrio dr. José Fran- carta recentemente recebida, peça
cisco de Arez, que durante bastos dados completos sobre o que em

anos actuou no concelho de Ode- matéria de teatro se está a fazer

mira, onde sabemos ·ter desenvolví- em Lagos.
do acção digna de registo, inclusivé Acontece que J. Conceição Silva,
em ramos estranhos às suas fun- o homem a quem se deve o Teatro

ções, mas de significativo alcance Experimental de Lagos, que en­

social. saiou seus passos no Grémio Re-
Assfm, salientou-se no campo do creativo Lacobrigense, após a sua

ensino, com resultados francamen- estreia, que resultou, no teatro des­
te positivos; no assi'stencial, como montável da Companhia Rafael de

provedor da Misericórdia realizou Oliveira, ficou inactivo. Prometeu­
obra digna de apreço na orienta- -nos ensaio da peça do ilustre Ia­

ção dos destinos do hospital, que cobrigense dr. Júlio Dantas, para
chegou a ver elevado e prestigia- ser estreada neste ano de comemo­

do. Trabalhou nos últimos tempos ração do 4.° centenário de Lagos
com muito entusiasmo pela instala- como cidade. Teremos a dita de ver

ção do Centro de Saúde de Odemí- cumprida essa promessa? O nosso

ra, obra que deixa se não concluí- apoio para o efeito não será rega­
da, pelo menos e111 _condições _ de __ teado, e porgue necessário s� torna
breve conclusão, visto que algu- corresponder ao pedido de Carlos
mas secções jã funcionam. Albino, oxalá seja possível a J.
Oxalá, pois, os lacobrigenses sai- Conceição Silva fornecer os ele­

bam tirar partido das qualidades mentos solicitados que poderão ser

do novo veterinãrio, por ser bem a pedra basilar de teatro válido em

certo que Lagos no campo assisten- Lagos, de molde a recordar os tem­
eial está carecida de homens como pos em que os profissionais de Lis­
o qu,e nos inspirou estas linhas que boa raro' competiam com os ama­

são fUhas de informação segura dores de Lagos.
colhida sem que a pessoa em cau­

sa soubesse da proveniência.
Se no campo da veterinâria con­

seguir a simpatia do dr. José Ca-
brita, que recordamos com sauda­
de, pela dedicação aos animais que
lhe eram confiados e pela afabili­
dade com que recebia os seus pos­
suidores e de forma geral todos os

que se lhe dírígíam mesmo para
assuntos estranhos à sua profis­
são, o dr. Arez virá a contribuir
grandemente para o prestigio de
Lagos, que quer e pode vir a re­

cuperar terreno perdido, especial­
mente no campo de assistência mé­
dica, que, considerada exemplar a

quando da provedoria do dr. Telo,

A NOITE DE S. JOÃO MARCOU

PELO CONTACTO ENTRE AS

AUTORIDADES E O POVO

Quem, como o signatário, acom­

panhou e viveu a par e passo as

manifestações populares da noite

de S. João, decerto se convenceu

que marcaram pelo franco e leal

contacto entre as autoridades e o

povo.
Os srs. presidente e vice-presi­

dente da Câmara e presidente da

Comissão Distrital da A. N. P.,

acompanhados das respectivas es­

posas, de outras autoridades e de

quase todos os membros da comis­

são de festas, percorreram os ar­

raiais a que nos temos referido,
tomando parte nas danças ao som

de harmónios e conjuntos musicais
de categoria, entre os quais se des­

tacaram os da organizaç.ão Torral­

ta e do Hotel de Lagos.
Na Travessa da Coroa houve ses­

são de fados, oferta da Pensão Ca­

ravela, que durou mais de duas

horas e foi assistida pelos autori­

dades, à qual, bem como ao povo
que. o desejasse era servido pão,
vinho, sardinha assada, carapau e

presunto, tudo obra de ofertas, na

maioria de estabelecimentos da in­

dústria hoteleira, que assim marca­

ram presença efectiva numa festa

popular que esperamos tenha con­

'tinuidade, para se estreitarem mais

os laços de amizade que necessá­
rio se torna desenvolver entre go­
vernantes e governados .

O grupo organizador para orna­

mentação das ruas do Castelo dos
Governadores e Miguel Bombarda,
sentiu-se menosprezado por nem a

filarmónica, nem o sr. presidente
e comitiva o terem honrado com a

sua presença, mas porque tal só
se deverá atribuir ao facto de a

Travessa da Coroa, junto a essas

artérias, estar mais presente na

memória dos que têm compartilha­
do nas festas dos santos populares
em anos anteriores, o signatário é
de opinião que esse grupo como os

restantes, deverão em anos futu­
ros trabalhar com o mesmo afã de

agora.

NOVO VETERINÁRIO

O HOTEL DE S. CRISTÕVÃO
MUDOU DE DONO

Talvez porque os lacobrigenses
raro se revelam capazes de manter
o que idealizam, o Hotel de S. Cris­
tóvão mudou de dono.
Hermano do Nascimento Baptis­

ta, homem dinâmico e com visão
no capítulo da indústria hotel.eira,
sonhou e realizou muito, mas tal­
vez porque não alicerçasse conve­

nientemente a sua obra, dada a au­

sência de recursos financeiros, diz­
-se que a organização «Torralta»
negoceia o Hotel de S. Cristóvão,
como já negociou o da Meia Praia
e outros poderá vir a negociar. Já
diziam os nossos' avós que «quem
tem unhas é que toca viola» e nós
vamos assistindo ao decair de mui­
tas unidades hoteleiras que vinham
servindo a preços relativamente
módicos, para entrarmos talvez
num turismo para classes privile­
giadas com prejuízo das menos

abastadas que, infelizmente, estão
em maioria. O tempo, o grande
mestre, nos dirá, se estamos em

erro.

Vão aumentando os hotéis de
luxo, desaparecendo os de menor

categoria e as pensões; vão sur­

gindo parques de turismo (parques
de campismo de luxo), mas como

os mais poderosos, não surgirão
em número suficiente para man­

ter o luxo, acabaremos por ficar,
não diremos -

em zero, mas pouco
menos.

CARLOS ALBINO 'DÁ SINAL
DE VIDA

Joaquim de Sousa Piscarreta

Traineiras
COSTA DE OIRO e MILI­

TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó­

nio da Silva Freitas, Lda. -
Apartado 12 - LAGOS - te­
lefone 62131.

LOCAIS ONDE CONSTRUfMOS
PARA VENDA

--E-9IFfG�G --SE-9E--

QUELUZ -, AV. ANTóNID ENES, 25, - TIDI.iIDF. 95 20 21 / 5

ESCRITÓRIOS
LLS!BOA - Braça Ma.rquês de Pombal, 15-1.° - Telef. 45843

RIDBOLIDIRA - R. Correia Teles - Edificio Oeiras - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto Turistico da Parnpdlhedra - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.o Comendador Joaquim MatIas - �elefs.
2433511 / 2431423

PORTO - Rua Campo Megre, 17-3.° - Telefa. 693271 - 693228
- 693258

PRAIA DA ROOHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

DELEGAÇOES EM TODO O PArS

Tlnlalusa •••

Agente

fduardv �elsvn'de §()usa

"

••• E
SEDE

Telafs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13
L O U L �

ALIMENTAÇÃO
U M A O R G A N I Z A ç Ã O A O S E R V I ç O D O C O M É R C IOA L I, M E N T A R

E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

ludo I.nla

Tavira
Rua Dr. Parreira, 93
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que no dia

DEZ DE JULHO, pelas 15 ho­

ras, no Tribunal desta comar­

ca, no processo de Acção de

Divisão de Coisa Comum que
JOSÉ LOPES DA SILVA
VAZ FRADE, engenheiro, re­
sidente em Gouveia, move por
esta comarca contra ANTô­
NIO DA ROSA LEVEZINHO

e OUTROS, todos de Monte

Gordo, será posto em praça
para ser arrematado ao maior

lanço oferecido, acima do res­

pectivo preço anunciado o se­

guinte: - PRÉDIO URBANO

TÉRREO, com 9 comparti­
mentos e quintal, sito na Rua

Gil Eanes, n.O 24, em Monte

Gordo, freguesia de Vila Real
de Santo António, confrontan­
do do Norte e Sul com Ruas

Correntes, Nascente com Teo­
dósia Dias Cordero e Poente
com viúva de José Filipe, ins­
crito na matriz sob o artigo
1 736, que será posto em pra­
ça por 400 000$00.
Vila Real de Santo António,

9 de Junho de 1973.

O Escrivão de Díreíto,

a) João úuís Madalena

Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

CERTo'DAo
Cartório Notarial de Albufeira
A cargo do notário lie. Adolfo
Armando Jorge Batalha.

Certifico para efeito de pu­
blicação que, por escritura de

ontem lavrada de folhas 81
,

verso, a folhas 82 verso, do

livro de notas n." C-2, deste

Cartório, entre José António
dos Santos e José Manuel Arez
dos Santos, foi constituída
uma sociedade por quotas de

responsabilidade limitada, nos
termos constantes dos artigos
seguintes: Art." 1.0 - a socie­

dade adopta a firma «J. Arez

& Santos, Limitada», e tem a

sua sede e domicílio na vila,
freguesia e concelho de Albu­

feira, na Estrada de Quartei­
ra, número oitenta e quatro;
Art," 2.0 - o abjecto da socie­

dade é a realização de quais­
quer obras de construção civil,
incluindo pinturas, isolamen­
tos e decorações, podendo, no
entanto, dedicar-se a qualquer
ramo de comércio ou indús­

tria, quando nisso os sócios

acordarem; Art. o 3.0 - o ca­

pital social é de cem mil es­

cudos, integralmente realizado

em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, e corresponden­
do a uma quota de cinquenta
mil escudos do sócio José An­

tónio dos Santos e outra de

cinquenta mil escudos do só­
cio José Manuel Arez dos San­

tos; Art. o 4.0 - a duração da

sociedade é por tempo inde­

terminado e o seu início con­

ta-se a partir de hoje; Art."

CERTI'DÃO
Cartório Notarial de Albufeira
A cargo do notário lie. Adolfo
'Armando Jorge Batalha

Certifico para efeitos de pu­

blicação que, por escritura de

hoje, lavrada de folhas 90 a

folhas 91 verso, do livro de

notas respectivo n." D-2, des­

te cartório, entre Leonel quer­
reiro Martins e João Manuel

Brites Mendes, foi constituí­
da uma sociedade por quotas
de responsabílidade limitada,
nos termos constantes dos ar-

o

tigos seguintes:
Art. ° 1.0 - a Sociedade

adopta a firma «Leonel ,&
Mendes, Limitada» e tem a

sua sede e domicílio no sítio

das Ferreiras, da freguesia e

concelho de Albufeira; Art.o

2.° - o abjecto da Sociedade

é a realização de quaisquer
obras de construção civil, po­
dendo, no entanto, dedicar-se

a qualquer ramo de comércio
ou indústria, quando os sócios

nisso acordarem; Art." 3.0 -

o capital social é de cinquenta
mil escudos,

-

íntegratmente
realizado em dinheiro e já en­

trado na Caixa Social, corres­
pondente a uma quota de vin­

te e cinco mil escudos do sócio

Leonel Guerreiro o Martins e

outra de vinte e cinco mil es­

cudos do sócio João Manuel

Brites Mendes; Art. o 4.0 - a

duração da Sociedade é por

tempo indeterminado e o seu

início conta-se a partir de ho­

je; Art." 5.0 - poderão fazer­

-se prestações suplementares
de capital quando houver

acordo entre os sócios, poden­
do estes também fazer supri­
mentos à Sociedade; Art." 6.°
- a gerência da Sociedade e

a sua representação, activa e

passiva, pertence a ambos os

sócios que ficam nomeados ge­
rentes com dispensa de caw­

ção; parágrafo único - qual­
quer dos sócios poderá delegar
em qualquer outra pessoa os

poderes de gerência que lhe

compitam; .

Art." 7.0 - para
que a Sociedade fique valida­
mente obrigada, será suficien­
te a assinatura de um dos ge­
rentes; Art. o 8.0 - a socieda­

de poderá ainda constituir

mandatários e outorgar-lhes
os poderes que entender por
convenientes; Art." 9.0 - a

cessão de quotas, total ou par­
cial, entre os sócios .é livre;
quando feita a estranhos de­

pende do consentimento da

Sociedade; Art." 10.0 -,as As­
sembleias Gerais serão convo­

cadas através de carta regis­
tada com a antecedência míni­
ma de dez dias.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 18 de Junho de 1973.

- - - - -o Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

5.0 - poderão fazer-se pres­
tações suplementares de capi­
tal quando houver acordo en­

tre os sócios,. podendo estes
também fazer suprimentos à

sociedade; Art.: 6.0 - a ge­
rência da sociedade e a sua

representação activa ou pas­
siva, pertence a ambos os só­
cios que ficam nomeados ge­
rentes com dispensa de cau­

ção; parágrafo único - qual­
quer dos sócios poderá dele­

gar em qualquer outra pessoa
os poderes de gerência que lhe

compitam, e para que a socie­

dade fique obrigada hasta a

assinatura de um dos geren­

tes; Art." 7.0 - a sociedade

poderá ainda constituir man­

datários e outorgar-lhes os po­
deres que entender por conve­

nientes; Art. o 8.0 - a cessão
de quotas, total ou parcial,
entre os sócios é livre; quan­
do feita a estranhos depende
do consentimento da socieda­

de; Art." 9.0 - as Assembleias
Gerais serão convocadas atra­
vés de carta registada, com a

antecedência mínima de dez

dias, salvo se a lei exigir ou­
tras formalidades.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 5 de Junho de 1973.

.

-

-
-
-

-
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-

-
-
-
-
-
-

-

--
--
--
--
--
--
--

_�_o�

O Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRIDCÇÃO - GIDRAL

DOS COMBUSTíVEIS

Edilal
Eu, Mário da Silva) eng,"­

-chefe da 2." Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­

tíveis,
Faço saber que NAVOTEL

- Empreendimentos Turísti­
cos, SARL, pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada de 4 480

litros, sita em Monte Gordo,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António e dis­
trito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n."

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n." 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n." 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta

Repartição, na Rua da Bene­

ficência, n.v 241, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 17 de Maio de
1973.

O eng.s-chere da 20' Repartição,

Mário da Silva

--
--

-_
--

==
==

CAIXA GERAL
DE DEPÓSITOS
INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO

.

-

.

DEPÓSITOS À ORDEM
(PESSOAS INDIVIDUAIS)

ATÉ 50 CONTOS' 3%AOANO
'.5%AOANO°NO EXCEDENTE A 50 CONTOS'

DEPÓSITOS A PRAZO
(ENTIDADES PRIVADAS)

6 MESES, RENOvAvEL 5,25%AOANO
1;71=;°/

·0 --'0'IfItJ, I 'IfItJ IO A AN
.

"-SUPERIOR A t:ANO, RENOVÁVe-L

IMoPORTÂNCIAS MÚLTIPLAS DE 1.000$00 COM O MíNIMO
DE 10.000$00

OS JUROS DOS DEPÓSITOS ESTÃO ISENTOS DE QUAISQUER IMPOSTOS,NOS,
TERMOS DA LEI. O °ESTADO ASSEGURA A RESTITUiÇÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS

EFECTUADOS NA CAIXA,MESMO EM CASOS FORTUITOS OU DE FORÇA MAIOR.
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Uva de Mesa
Arrenda-se a produção das seguintes propriedades:

Cabeço do Ribeiro do Âlamo e Quinta de Santa Isabel.

Tratar com Josué Rodrígues Rosa - Apartado 48
- Vila Real de Santo António.

:D:l� 1:0[.:. 'll f(\'j I :!¡I
A cidade festejuu (à�grande» os santos populares
O·RA, cá estamos a dizer de vez

em quando, no Jornal do Al­

garve, algo do que se no.s oferecer
sobre esta senhorial Tamra de que

tanto, naturalmente, gostaf!l'�s: E

que melhor ocasião pa_ra �ntc1;_ar­
mos este exprimir de �mpressoe�,
do gue esta em que _Tavira prop�­

ciou tão
.

estupenda Jornada popu­
lar nas celebrações sanjoaninas?
Foi autêntica maratona de bele­

za, alegria e esforço de algum �o­
do recompensado, esta que a c�dq,­
de viveu durante várias noit�s. Be­
leza na primorosa âecoração das

ruas a que os balões venez�anos, os

.arquinhos, os jestões, as [ontes, os

vasos de manjerico e tantos ?u­
iros motivos alusivos à quadra �"!'­
primiam especial enc'!'nto; alegna
incontid� nos respectwos mor�do­
res, satisfeitos por ver aprec�ado
� e acarinhado - todo um esien­

daI de dedicação autêntica; e esfo_r­
ço recompensado o que tudo aqudo
representava, ante a admiração âos

milhares de visitantes, entre
.

os

quais centenas de estrangeiros, em·

cujos olhos se lia algo de espanto
pelo muito de magnífico trabalho

que inesperadamente se lhes pa­

tenteava.
E ao colorido de tanta bandeiri-

nha recortada, à vida que as �en­
tenas de belas quadras parec�am
exprimir nos seus rect�ngul_os de

papel, juntava-se a oibraçiio da

música produzida pelo ma�s d�ve�­
so instrumental, desde o harm6nw

ao clarinete passando pelo modes­

to aparelhe{ de rádio, disfarçado
sob um bocado de tecido (que eram

fracas as posses do luga.r) ,_ mas
bem cumprindo a sua m�ssao de

contribuir para dar animação ao

ambiente.
A nosso ver, todas as r,!,as, tra­

vessas e recantos merec��m ser

premiados, pelo caracteristwo bom

gosto que denotavam. Mas como

isso não era possivel, damos a pa­

lavra ao júri, formado pelos srs.

Vasco Mota, vice-presidente do

lliunicipio; Palermo de Mendonça,
representando' as Juntas de !"r�­
guesia; Santos Carmo, � �remw
do Comércio; Rocha Dtn�Z, do.s
Bombeiros Municipais; Silv�no .Olt­
veira, das Sociedades Recreatwas'
e Luis Horta, da Imprensa, que de­

cidiu conferir o 1.° prémio das ruas

ornamentadas (1 000$00) à Rua do

Salto e o 2.° (500$00) à Travessa

da Figueira; o 1.° prémio dos mas­

tros (1 000$00) ao Largo das Por�.
tas do Postigo e o 2.° (500$00) a

Rua do Forno; o 1.° prémio das

charolas (500$00) à Rua Dr. Par­

reira e o 2.° (250$00) ao Largo das

Portas de Postigo; o 1.° prémio
das quadras (500$00) à Travessa

da Caridade; o 2.° (300$00) à Rua

TA
que será?o

Juramento de bandeira
em Tavira,
No dia 4 do próximo mês decor­

rerâ no Centro de Instr�ção de

Sargentos Milicianos de Infantaria,
em Tavira, a cerimónia do jura­
mento de bandeira dos soldados re­

crutas do 1.0 ciclo/2.o turno, com

;, seguinte programa:
.

As 9 horas, hastear da bandelra
nacional, com guarda de honra; às

10, formatura geral; às 11, recep­

ção à bandeira, leitura dos de�e:es
militares, alocução por um oflcIaI,
ratificação do juramento de ban­

deira desfile e continência, de­

monstrações militares, distribuição
de prémios; às 13, almoço de con­

fraternização militar.
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Vítima de queda
Caiu do telhado da residência,

dando entrada no Hospital da Mi­
sericórdia de Faro, onde faleceu

pouco depois, o sr. José Carlos Ca­
lhanos da Silva Guerreiro, de 23
anos empregado numa garagem
daqu'ela cidade e natural de Beja.

...".",." ...".".""'".,,,

Regedor subs,tituto d.
Mexilhoeira Grande

Na Casa do Povo de Mexilhoeira

Grande, decorreu o acto de posse
do regedor substituto, sr. Armando
Eliseu Francisco.
Presidiu o

.

governador civil do

distrito, eng. Lopes Serra que se

encontrava acompanhado do pre­
sidente da Câmara Municipal de
Portimão e de outras individuali-'
dades.

1." de Dezembro; o 3.° (200$00) à
Rua Dr. Parreira e menções hon­
rosas à Rua das Freiras, Rua Dr.
Parreira e Rua José Joaquim Jara
- Bloco 1.

Eis as quadras populares, pela
ordem PO?' que foram premiadas:

Teu fogo de amor profundo,
Ardendo em meu coração,
Fez de mim, a

.

alcachofra
Que queimaste em S. João ..

S. João tu estás tão alto,
Que, daqui, ninguém te .míra,
Deixa a casinha do céu
E vem morar para. Tavira.

S. João dos meus desejos,
Tavira dos meus encantos,
Ardem fogueiras de beijos
Em todos os teus recantos.

Tavira de tradição
Tem no alto o seu castelo.
Na noite de S. João
Tudo é simples, tudo é belo.

Tavira e o S. João
Até dá gosto lembrar!
Ê a voz da tradição
Numa trova popular.

Cidade de maravilha
Há muita gente que o diz.
E agora toda vaidosa,
Viva o S. João feliz.

Uma das ruas do Bairro Jara
ostentava numerosas e belas qua­
dras do nosso querido e saudoso
amigo Sebastião Leiria. E na Rua
do Salto, chamou-nos a atenção
esta quadra eæpressioa a que, se

pudéssemos, teriamos também con­

ferido um prémio, por sintetizar a
«paisagem» que 'podia desfrutar-se
em muitas das dezassete ruas ca­

prichosamente decoradas:

Que bela sardinha assada,
que alecrim tão verdejante,
que rua tão adornada
e que mastro tão brilhante!

Américo Alves de Sousa

•

Cartório Notarial ,de Lagoa _F_a_c_t_o_s_e_l_m_a........g=---�._n_s
Viegas & Conceição, Limitada
Certifico,' para efeitos de

publicação que, por escritura
de doze de Junho do corrente

ano, lavrada neste cartório a

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente,

.

e

exarada de folhas'52 a folhas

54, no livro de notas para es­

crituras diversas B-41, MA­
NUEL DA CONCEIÇÃO .AN­
TóNIo' casado, naturaí da

freguesia de Santa Clara-a.

-Velha, concelho de Odemira,
com residência habitual em

Messines; e DOMINGOS VIE",
GAS GUERREIRO, solteiro,
maior, natural da freguesia
de Messines, onde tem resi­
dêneia habitual, em Ribeira do
Arade, constituíram, entre si
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­

mitada, que se regerá pelas
cláusulas constantes dos arti­

gos seguintes.
PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«VIEGAS &. CONCEIÇÃO,
LIMITADA»; tem a sua sede
na vila e freguesia de São,
Bartolomeu de Messines, con­
celho de Silves, sendo a sua

duração por tempo indetermi­
nado, entrando hoje em exer­

cício.
SEGUNDO.

O seu objecto é a aquisição
de materiais de construção ci­
vil e outros, revenda: dos
adquiridos para esse fim e

qualquer actividade a decidir
em Assembleia Geral.

TERCEIRO

O c a p i tal social é de
300 000$00, integralmente rea-

o Algarve tem o direito de ser

preferido e não preterido
(Conclusão da 1.. página)

Bastaria tornar atractivos e con­
vidativos os- percursos do sul com
o norte e teríamos nós que o mo­
vimento lateral que os «nuestros
hermanos» projectam com a ponte
sobre o Guadiana, seria ínfluencía­
do no sentido de Algarve-Lisboa,
com benefício sobretudo, na provin­
cia do Baixo Alentejo.
Mantém-se bem vivo este pro­

blema de alto e importante inte­
resse nacional, de verdadeira alíe­
nação dos benefícios e virtualida­
des que é o rasgamento de uma es­

trada Faro-Lisboa, longe das cur­

vas do Caldeirão,'ou do Espinhaço
de Cão, hoje o maior entrave e

emperramento às ligações rodoviá­
rias entre os dois pólos, para se

modificarem talaI e completamen­
te. os objectivos do turismo espa­
nhol. Porque a verdade é que na

construção da ponte sobre o Gua­
diana se verificam implicações de
sentido a�tinacional para nós.

�" .." .." ...,'\I...,',.."-"-",.

Agenda do c�ntribuinte
CONTRIBU¡ÇAO INDUSTRIAL

- De 1 a 15 de Julho encontra-se
à reclamação o lucro tributável fi­
xado aos contribuintes do Grupo
B, podendo ser apresentadas den­
tro deste prazo as respectivas re­

clamações.
Durante o mês de Julho devem

os contribuintes do Grupo A com

sede fora do continente e ilhas
adjacentes apresentar a declara­
ção (modelo 2).
Encontra-se a pagamento a se­

gunda prestação da contribuição
industrial Grupos A e B - liquida­
ção provisória - e 2. a prestação do
Grupo C.

CONTRIBUIÇAO PREDIAL -

Durante o mês de Julho podem os
contribuintes declarar em impresso
do modelo aprovado, que desejam
efectuar o pagarr¡.ento em quatro
prestações, desde que seja igualou
superior a 400$00.

IMPOSTO COMPLEMENTAR
- SECÇÃO A - Todas as pessoas
singulares sujeitas a_ este imposto
devem apresentar, até 31 de Julho
a declaração modelo 1. A renova­

ção desta declaração só se fará
quando houver alteração nos ele­
mentos já declarados.
IMPOSTO PROFISSIONAL -

Está em cobrança o imposto de­
vido pelas importâncias auferidas
durante o ano de 1972.

De Loulé até Vila Real de Santo
António, todos teriam conveniência
nessa estrada de interesse mais que
turistico, porque, na verdade, seria
de interesse puramente nacional.
Será que o Estado, que tanto tem

deixado o Algarve à margem da
obra das estradas que est! a fo­
mentar por todo o Pars, em regiões
que, podemos garantir e assegurar,
menos mereciam da sua atenção,
cuidado e carinho, para não deixar
desviar para o Pais vizinho um
movimento que é todo de apreciar
e não de minimizar, não vê este
problema como nós o vemos?

Repetimos como começámos: O
. Governo tem de ter em conta a
defesa de uma região potencial em
várias virtuali:dades e tem de de­
fender o' Algarve da invasão de
outras gentes, jâ que, quase con­

quistado pelos ingleses e alemães,
ele está, agora, para receber a dos
espanhóis.
'O Governo {em de estar atent�

ao Algarve e não pode depreciar
ou adiar este problema, mas atacá­
-lo a fundo, sem hesitações nem
demoras que só servem pa:r:a cavar

desintegrações e sobretudo mau­
-estar.

R. P.

Barcos de pesca 8 recreio
A vela e a motor

em poliester
reforçado com

fibra de vidro

APM
R. Convento da Sr. a
da Glória, 25
Telef. S3179-LAGOS

Electricista algarvio
premiado no Totobola
Foi premiado com 657 contos no

penúltimo concurso do Totobola:,
em que arriscara 12 escudos, o sr.

José de Sousa Lima, de 42 anos,
casado, electricista dos Serviços
Municipalizados de Vila Real de,
SaRto António, de onde é natural.

lizado em dinheiro já entrado
na Caixa Social e corresponde
à sorna de duas quotas iguais,
sendo urna de 150000.$00 per­
tencente ao sócio Domingos
Viegas Guerreiro e outra de

150000$00 pertencente ao só­

cio Manuel da Conceição An-:

tónio.
PAMGRAFO ÚNICO: -

Poderão ser exigidas presta­
ções suplementares de capital:
e os sócios têm a faculdade de

fazer suprimentos à socieda­

de se ela deles carecer, tudo

de harmonia com as condi­

ções que forem deliberadas

por unanimidade em Assem­

bleia Geral.

QUARTO
Todos os sócios são geren­

tes, sem caução e com-ou sem

remuneração, conforme o que,

por acta, for acordado, bas­

tando a assinatura de dois só­
cios gerentes para obrigar a
sociedade, em juízo e fora de­

le, activa e passivamente. -

Para os actos de mero expe­
diente é suficiente a assinatu­

ra de qualquer dos gerentes.

QUINTO
Ê oxpressamente proibido

aos gerentes obrigar a soeie­

dade em actos e 'contratos es­

tranhos aos negócios sociais,
nomeadamente abonações,
fianças, letras de favor e ou ..

tros actos e contratos seme­

lhantes, ficando individual­

mente responsável-para com

a sociedade, aquele que 0 fi-

zero

SEXTO

Qualquer dos gerentes po­
derá passar procuração bas­

tante a outro, ou até a pessoa
est: anha à sociedade, desde

que, por acta, seja autorizado.

S;ÊTIMO

A sociedade poderá com­

prar' vender, trocar ou hipo­
tecar veículos automóveis ou

motorizados.

OITAVO

Em casó de penhora, arres­
to ou apreensão judicial dê

qualquer das quotas, a socie­
dade reserva-se o direito de
amortizar a quota, pelo valor

do último balanço aprovado_
NONO

A divisão e cessão, total OU
parcial de quotas, são permi­
tidas entre os sócios; - mas,

em relação é! ef>tnmhos, tem a

sociedade, em primeiro lugar,
direito de preferência e, em

segundo lugar, os sócios, indi­
viduahnente considerados.

DÉCIMO

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car-'

tas registadas dirigidas aos

sócios com, pelo menos, dez

dias de antecedência.

DÊCIMO PRIMEIRO

Em caso de morte ou inter­

dição de qualquer dos sócios,
a sociedade não se· dissolve,
devendo os herdeiros ou re­

presentantes do sócio falecido
ou interdito nomear, de entre

si, um que a todos represente,
adentro da sociedade, enquan­
to a quota se achar indivisa.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
16 de Junho de 1973.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

(Conclusão da 1.· página)

estas exorbitâncias à vontade de
bem servir o turista e dispusemo­
-nos a gozar a permanência ma­

drilena, percorrendo, à noite, os lo­
calis de ma�or movimento (Gran.
Via, Calle Alcalá, Puerta del Sol,
Cibeles, etc.) e integrando-nos, na

manhã imediata, num passeio de
autocarro pelos pontos mais carae­

teristicos da cidade, alguns âos

q.uais, como o extenso e bonito par­
que da Casa de Campo, ainda não
conheciam08.
A noite, no Teatro Calderon e

porque o teatro «sério» estava de

folga, assistimos à 350." exibição
de uma revisteca de que s6 nos

sàtisfez o «fim de [esta» organiza­
do em honra de Andrés Pajares,
d'irector do_espectáculo, que findou
às 3 da madrugada; e na manhã
seguinte, dai por umas escassas ho-.
(ras, fomos. em excursão, visitar
uma aldeia e duas cidades que de
há muito desejáv,amos ver.

Têm notável frequência, apesar,
de o preço ser elevado, estas ex­

cursões organizadas por empresas
especializadas, com a clientela âos
hotéis e residenciais aos arrabal­
des de Madrid. De saída matinal,
incluem msitas ao Escorial e Vale:
âos Mortos¡ umas, a Toledo e Aran�

juez, outras e à Granja de Santo
Ildefonso, Seg6via e Avila, outras,
ainda.

Integrámo-nos nesta última, pa-
,...,.." ...iJo.'\\,__" ....".......",..."".,"'_.

(Conclusão da 1.. página)

daica, conseguiram toldar o êxito
da visita. Quem, no entanto, mais
lucrou foi o pr6prio Presidente Ni­
xon, que perante um certo sector
do eleitorcuio americano contin'uà
a manter a sua posição intocável
à frente do Executivo. So'b este as­

pecto, Brejneo fez-lhe um grande
.

benefício, contribuindo para· esque-
cer as mágoas dos'últimos tempos .:

Outra viagem muito importante
destes dias foi a que o antigo Pre­
suiente Per6n empreendeu de re­

gresso ao seu país. Depois do lon­
go exíÚo ern Espanha, o ex-dita­
dor volta à Argentina cOrnO um

triunfador, pela mão do actual Pre­
sidenie da República e acompa­
nhado por todo o Governo.
Estranho regresso este de um

politico de há muito afastado e que
já nada deveria representor para o

seu pais. Mas o Peronismo renas­

cenie dá ao velho general (titulo
que recuperou por decisão do Sena­
do de Buenos Aires) uma força in­

suspeitada para se tornar, no fim
da vida, em figura de relevo e; de
salvação, num país dividido -e a

braços corn graves problemas eco­

n6micos e sociais.
Assim, Juan Peron. vai retomar

o prestígio que jamais teve - pois
noutra época foi sua mulher que o

conquistou e o mereceu .� e desde
já será ele que em Pequim e nas

principais capitais de todo o Mun­
do procurará conseguir para a Ar­

gentina um lugar no contexto in­
ternadonal. Ditador sem mandato,
genel'al sem exército, dirigente sem

partido, ele prepara-se' para diri­

gir Campora e o seu governo e

todos os militares argenti'll¡os, mes­
mo os dissidentEls, e impor os jus­
ticialistas como os seus partidários
de sempre.

11: dificill compreender esta nova

posição de Per6n e muito mais' di­

ficil acreditar que os generais e

almirantes argentinos a vão acei­
tar. Quanto a n6s, não acreditamos
na imposição 'da sua presença sem

agitação social nem derramamento
de sangue. O futuro o dirá.

Mateus Boaventura

Morto quanda se banhavl
em Ar,maçll. de Pêra
Pouco depois de haver bebido

uma cerveja gelada, foi tomar ba­
nho na praia de Armação de Pêra
o jovem José Manuel da Silva, de
16 anos, solteiro, canalizador, resi­
dente naquela localidade, filho da
sr." D. Mariana da Cruz Malveira
e do sr. José Fernandes da Silva.
Não .obstante os esforços feitos

por turistas, que se encontravam
na praia, quando foi retirado da

âgua, já não dava sinais de vida.

ra n6s .novidade, e marchámos a

caminho da Granja com mais ses­

senta companheiros de diversas na­

cionalidades, em que predomina­
vam os de língua inglesa.
A Granja de Santo Ildefonso, ou

Santo Ildefonso da Granja, é um

palácio a cerca de 70 quüômetroe
da capital, a que o rei seu constru­
tor, saudoso âos faustos da Fran­
ça onde nascera, quis dar seme­

lhança com o de Versalhes. Conse­

guiu-o exteriormente, de certo mo­

do, pois o de Versalhes é maior e

muito mais imponente no conjtmto,
mas a coisa, talvez devido a um in­
cêndio que mais tarde ali ocorreu,
ficou muito moâesta em relação ao

interior, que apenas tem de ex­

traordinário uma grande colecção
de tapeçarias bem conservadas.
Mas também gostámos dos jardins
da Granja, igualmente com suges­
tões versalhianas, bem tratados e

com abundante estatuária, pelo que
o passeio para aquelas bandas não
resultou de todo inúti'l.
Para lá chegarmos, atravessá­

ramos a serra de Naoacerrada, de
onde se destrutam. deslumbrantes

panorâmicas (tem zonas onde a

altitude é de cerca de 2500 rne­

tros) e que constitui aprazível cen­
tro de veraneio, com pistas âe
«ski», piscinas, campos de despor­
to, lagos e abundância' de viven­
das, nas povoações disseminadas
por entre os milhões de árvores que
a povoam.
Seguimos ap6s para Segovia, on­

de almoçámos e onde a espera pela
almoço nos consumiu a maior par­
te das duas horas e meia destina­
das à permanência. No entanto,
sempre conseguimos ver o interior
da Catedral, ampla e bonita, que
embora sendo das últimas cons­

truídas em Espanha. e apresentan­
do larga mistura de estilos', não
deixa de merecer demorada visita.
Mas o que mais atrai o visitante

em Seg6via e nesia concita todas
as atenções é o aqueduto romano,
de arcadas sobrepostas que, impo­
nente na estrutura e magnífico pe­
lo engenho da construção, corta o

centro da cidade, de um lado a ou­

tro. Bem conservado e construido
de pedra que não æpresenia vestí­

gio de argamassa nas ligações, di­
zem-nos que o aqueduto é um âos
mais famosos monumentos roma­

nos da Peninsula, para isso contri­
buindo sobremaneira o seu 6ptimo
e;tado de conservação e o fantás­
tico equilíbrio das grandes pedras
sobrepostas:JNa verdade, e muito

justamente, ele constitui o «ex-li­
bris» de Seg6via, que o apresenta
ao turista de todas as formas e fei­
tios, quer nos postais a cores ou

a preto e branco, quer em m¡iIl e

um trabalhos de gesso, metal ou

cabedal, à venda em qualquer esta­
beleci11iento.

C. da R.

. SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

lUAQUINAS ELECTR()NICAS

PESSOAL ESPECIALÍZADO
EXEClJÇAO RAPIDA

Ao seu dispor 083

OFICINAS AR..'\IANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTmAO

Barco afundado próximo
de Olhão
"Quando se aproximava da barra

. da Armona, junto a Olhão, afun­
dou-se o barco de enviada denomi-'
nado «Aniquinha», registado em

Vila Real de Santo António e pro­
priedade da Compesca. O acidente
deveu-se ao facto de a embarca­

ção ter colidido com um corpo es­

tranho que flutuava, abrindo âgua
no casco. A tripulação procurou
esgotar por meio de bomba a, en­
trada da água, mas a embarcação
veio a afundar-se.
Os tripulantes lançaram-se à

água, sendo socorridos por um bar­
co congénere,' mas ficaram total­
mente privados dos haveres.

Propriedade
ESTIRAMANTtNS
Vende-se com casas, alfar­

rO'beiras, amendoeiras e oli­
veiras, em Santo Estêvão.
Resposta a João A. D. C.

Furtado - Livramento -Luz
de T�vira.

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORA TÓRIO "SAND" V. ti. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

• �. ..' Em feridas
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se obriga ninguém a ser seu asso-'

ciado.

Há, no entanto, associações em

que isto se não passa. Por exemplo,
.

os Grémios da Lavoura.

O PRINCÍPIO DA PORTA

ABERTA

Signüica tal princípio que, criada

uma cooperativa em determinada

zona, todos os que se encontrarem
nas condições exigidas pelos esta­

tutos, podem aderir, se assim o .en­
tenderem, e ninguém os pode im­

pedir que o façam. Significa ainda

que em qualquer altura um. asso­
ciado pode requerer a sua salda de

uma cooperativa, o que também

ninguém poderá impedir que faça.
A porta está aberta, tanto para a

entrada como para a saída.
Numa sociedade não cooperativa,

como todos sabemos, a entrada de

novos associados pode, ser impe­
dida, isto é, a sociedade pode en­

tender não admitir novos asso­

ciados.
Numa sociedade por quotas, bas­

ta que nenhum associado queira ce­

der a sua quota ou parte dela, mas
mesmo que algum associado esteja
disposto a tal cedência, é necessá­
rio que a sociedade aceite o novo

sócio, podendo mesmo ela preferir
ficar com a quota dispensada.
Numa sociedade por acções, para

que sejam admitidos novos associa­

dos, será necessário que haja, en­

tre os existentes, quem queira ven­

der acções que possua ou que a

sociedade faça nova emíssão, mes­

mo assim, como se sabe, dando pre­
ferência aos associados já exis­

tentes.
Quanto à saída dos associados

de uma sociedade por quotas ou

acções, não cooperativa, ela torna­

-se possível, mas pode correspon­
der a desvalorização apreciável das
quantias correspondentes.

DECISõES QUANTO A PRO­

BLEMAS FUNDÀMENTAIS

Em qualquer das sociedades, 'coo­
perativas ou não cooperativas, as

decisões quanto a problemas fun­
damentaís são tomadas em assem­

bleia geral, constituída por todos os

associados. :El por votação destes

que se decide sobre esses proble­
mas fundamentais, como sejam a

escolha dos elementos directivos, a

aprovação de contas, os investi­

mentos, a distribuição dos saldos,
etc. Contudo, enquanto nas socie­
dades não cooperativas cada sócio
tem uma força de voto maior ou

menor, conforme o capital Inves­
tido na sociedade, nas cooperativas,
os associados têm todos o mesmo

poder de decisão, pois se respeita
o princípio 'de cada cabeça, um

voto, ou da gestão democrática.

Compreende-se, com efeito, que,
sendo as cooperativas sociedades
de pessoas e não de capitais, sejam
as pessoas a decidir, sem atender
ao facto de umas terem maior ou

menor número de acções que ou­

tras.
De qualquer forma, porém, os

associados das cooperativas têm de
contribuir com capital, sob a for­
ma de acções e, apesar do carácter
não capitalista das associações em

causa, aceita-se perfeitamente que
o capital também possa ser remu­

nerado, embora esteja estabelecido
o limite de 5% a tal remuneração.
E aqui reside outro principio coo­

perativo - o da limitação do inte­
resse do capital.

Até aqui, procurámos definir a

sociedade cooperativa e apontar as

prínclpaía normas por que se

regula. Daquelas quatro tnlcíaís -

SCRL - referimo-nos, portanto,
apenas às duas primeiras SC -

Sociedade Cooperativa. Faltam as

duas restantes - RL - ou seja
responsabilidade limitada.

Responsabilidade de qué? Limi­
tada como?
Para dar resposta a tais pergun­

tas, bastará analisar o que se pas­
saria no caso de dissolução da so­

ciedade, dando-se a hipótese de ser

resultante de sucessivos anos fi­
nanceiramente desfavoráveis, o que.
originaria crescente avolumar de
débitos e sem perspectivas de po­
derem ser saldadas através de anos

favoráveis. Em tal caso, seriam
vendidos os bens pertencentes à
cooperativa, mas só os pertencen­
tes à cooperativa, como edifícios,
terreno, máquinas, etc. e o valor
obtido seria posto à disposição dos
credores.

Chegava a quantia assim obtida
para liquidar as dívidas? Muito
bem; aos associados seriam devol­
vidas as quantias respeitantes às
suas acções. A quantia obtida não
chegava para liquidar todas as di­
vidas? Então, os associados perde­
riam o valor das acções, em parte
ou no todo, conforme fosse neces­

sário., Mas se, mesmo assim, ainda
não se tivesse reunido todo o di­
nheiro necessário para pagar aos

credores? Nada mais seria possível
exigir dos associados, pois a sua

responsabilidade esta. limitada ao

valor das acções subscritas. Os cre­

dores é que ficariam sem receber
tudo quanto lhes era devido.
Poder-se-á concordar ou discor­

dar de um ou outro principio coo­

perativo, mas decerto ninguém será
capaz de negar que os princípios
cooperatívos colocam o valor da

pessoa muito acima do capital que
possuir, o que signüica que nas

cooperativas, ao factor humano é

concedido um valor que muito so­

breleva os valores materiais.
Neste aspecto verdadeiramente

humano do cooperativismo estará

a explicação mais válida da sua

expansão e do seu inegável e e�­
traordinário contributo na valori­

zação do sector agricola, colocan­

do-o em posição que, em muitos

países fortemente cooperativistas,
se aproxima ou é mesmo já de pa­
ridade em relação aos outros secto­

res económicos. E esta situação é,
com certeza, aspiração de todo

aquele que vive e quer continuar a

viver da nobre profissão de agri­
cultor e de empresário agrícola.
Em face do exposto, resta con­

cluir que todos os lavradores do

vasto concelho de Loulé têm já uma

esperança na valorização dos seus

produtos. Ainda recentemente, o

eng. Faustino Barradas, director da

Cooperativa Agrícola de Santa Ca­

tarina nos contou que com os 1 339

contos emprestados, sem juros, pe­
lo Instituto do Azeite e Produtos

Oleaginosos, para apanha da azei­

tona e sua transformação em azer­

te, no lagar da Cooperativa, conse­
guiu aumentar em larga percen­
tagem o valor dos 200 000 litros de

azeite que ali reuniu e vendeu a um

único comprador.
A Estação Agrária de, Tavira

aguarda, pois, que lhe seja apre­
sentada uma relação do capital su­
bscrito pelos accionistas da futu­

ra Cooperativa Agrícola de Loulé,
a acompanhar o projecto dos Es­

tatutos, devidamente assinados, pa­
ra que aquela Cooperativa venha

preencher a lacuna em aberto e

promova o desenvolvimento agríco­
la do vasto concelho de Loulé -

que deste modo passará a ter quem
se interesse mais pelo aproveita­
mento do barrocal e serra e por­
tanto a ficar menos «desertificada»
do que até aqui.'
Antes de terminarmos, não po­

demos deixar de apelar para a co­

laboração das. agências bancárias

de Loulé, pelo contacto que têm

com os possíveis interessados na

valorização dos produtos agríco­
las, através da Cooperativa Agrí­
cola.
Quando apresentámos o agróno­

mo Vital Rodrigues a um deles, em

Loulé, logo nos contou a valoriza­

ção operada por um estrangeiro
nos terrenos da Quinta da Fome,
perto .do Ludo. Neles, depois de

despedregados, foi instalada uma

cultura de morangos em regime de

forçagem, com as indicações da­
das pelos agrónomos de Tavira.

Contou então que a Quinta da Fo­
me passou a denominar-se Quin­
ta da Abundância, quando os mo­

rangos, no cedo, fizeram render
2 000 contos a um hectare de cul­
.tura ...

Por outro lado, as agências ban­
cárias poderão dar o seu concurso

com os avales dos organismos ofi­

ciais, para as operações comerciais
- como está sucedendo nesta data
com a compra de sementes oleagi­
nosas pela Federação dos Grémios
da Lavoura do Alentejo, que mobi­
lizaram 40000 contos de dois Ban­
cos de Lisboa.

A. de Sousa Pontes

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prótese Dentária

FARO

Oonsultas com marcaçAo

Ol.hão: dM 10 às 18 e ainda tardes
de terça-�a

Faro: 2.a., 4.·', 5.4', 6.4' a partir das
15 horas

1.°

A sociedade adopta a deno­

minação de «MONTENOVO­
ALGARV'E PROPruEIDADE

,

E lJOTEAMENTOS, LDA.»,
tem a sua sede em Lagos, fre­
guesia de São Sebastião, na

Rua Vasco da Gama, rés-do­

-chão, com os números de po­
lícia 3 e 5, durará por tempo
indeterminado, com i n i c í o

hoje.
2.°

O seu objecto é o exercieio

do comércio de compra e ven­

da de propriedades, podendo
explorar qualquer outro ramo

em que a sociedade acorde e

seja legal.
3.°

O capital social é de

100000$00, inteiramente rea-

4.°

As cessões de quotas a es­

tranhos dependem do consen -

timento dos sócios, que terão

o direito de preferência.
5.°

A representação da soeie­

dade em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, compete ao

SoCIO JOÃO GONÇALVES
VIEGAS JACINTO, que fica

nomeado gerente, com ou sem

remuneração, conforme for

deliberado em assembleia ge­
ral, e bastará a sua assinatu­

ra para obrigar a sociedade
em todos os actos e contratos

6.°

As assembleias gerais serão

convocadas por carta regis­
tada dirigida aos sócios com

a antecedência de 8 dias, pelo
menos, desde que a lei não

exija outras formalidades.

Está conforme o original,
declarando-se que na parte
omitida nada há em contrário

ou além do que na certidão se

narra ou transcreve} o que
certifico. :I

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 19 de Junho de
1973.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Stand 'de Exposição e Vendas

STOCK

PERROLAS, LDA.

Caixas «Sue»

Compressores Bauere Pistolas de Pintura
Rolamentos e Brocas Steyr
Retentores, Orings, Ferramenta Belzer
Todo o Material para Soldadura

Depositários da Electro-Rex
Rodízios, Válvulas
Empanques e Cartões para Juntas
Correntes de Elos
Óleos Cidol
Correias de Ventoinha e

Moto Bombas e Electro
Bom bas Submersíveis
Motores de Popa e Acessórios
Filtros, Rebites 'Pop e Limas

Betoneiras, Parafusos e Desperdícios

Rua Infante
Apartado 128

(Oonclusão da i» página)

pequena para estas). Tudo isto ti­

nha como finalidade aumentar a

competitividade deste sector da
economia a nível externo, através
de uma diminuição do preço de

custo.
Tudo muito bem, tudo muito bo­

nito, mas. .. e os pescadores '!
Em Setembro de "lB, assiste-se a

uma paralisação da pesca, por par­
te âos pescadores, em virtude do
baixo preço atingido na lota pela
sardinha.
Este ano aparece-nos o decreto­

-lei emanado do Minilstério da Ma­

rinha, que proíbe a saída das trai­
neiras para o mar com dois acos­

tados.
Acerca deste decreto surgiram

duas cartas no Jornal do Algarve,
a primeira datada de 12 de Maio
e a segunda de 19 de Maio. A pri­
meira é da autoria do er. Inácio

Filipe Correia e quanto a mim, par­
te do pressuposto correcto da exis­
tência de litígio entre pescadores
e armadores, mas tira conclusões
erradas, pois este senhor afirma
que a miséria envolverá os pesca­
dores. Ora, isto não corresponâe à
verdade.
Se este senhor fizesse uma aná­

lise da situação económica algar­
via, veria que eææte uma grande
falta de mão-de-obra na pesca
artesanal (e não sô), o que permi­
te a rápida colocação âos «grevis­
tas», Aliás, litígios semelhantes já
ocorreram e, em todos eles, os pes­
cadores saíram vencedores.
Depois apareoe-nos a carta do

sr, Edmundo Sequeira Bastos que,
tentando mostrar-se o único pos­
suidor do saber ,sobre o caso, mais
não [ae do que mostrar a sua igno-
rancia. E porquê'! •

1.0 - O sr. Sequeira afirma «que
nunca houve entre armadores e

pescadores desentendimento ou li­
Ugvo, como lhe queiram chamar,
na parte que diz respeito a metho-

Hotel no AI�orvc
(Luxo)

Aceita propostas pa­
ra G lugar de ajudante
de Ecónomo. Dá-Ie
preferência a quem

prática daspossua

fun�ões.
Resposta ao n.

o 16744.

D.

,

Henrique, 35-A
Portimão

Industriais
Bombas

res regalias e por conseguinte me­

lhores remunerações»....«Mas a

paragem das traineiras (por 39

dias) foi motivada por um decreto­
-lei emanado do sr. ministro dá
Marinha».

Oh sr, Sequeira, então a para­
gem foi motivada pelo facto da
leitura do decreto-lei não soar bem
aos ouvidos ãos pescadores? Ou

porque a letra vflnha borrada?

Evidentemente que os pescado­
res não se recusaram a ir para o

mar por birra (já não usam ba­
bete), mas sim porque tiveram uma

consciéncia clara âos malefícios que
adviriam para eles da execução do
decreto.
De tacto, em Matosinhos, Peni­

che, etc., as traineiras não utili­
zam na sua faina acostados, mas

estão devidamente apetrechadas
para ?isso, ao passo que as trainei­
ras algarvias tém todo o seu pro­
cesso de pesca orientado no senti­
do da utilização de dois acostados.
Além disto, uma das consequên­
cias que poderia advir da execução
deste decreto, era a seguinte: quan­
do apanhassem mais do que um

barco de peixe (facto muito cor­

rente) ver-se-iam obrigados a lan­
çar algum ao mar. Daqui viria
uma consequente diminuição âos
seus rendimentos, pois não nos de­
vemos esquecer de que os pescado­
res ganham conforme o que pes­
cam, ou melhor, conforme o valor
que a quantidade pescada atinge na

lota.

Portanto, vê-se assim, que o lití­
gio tinha por fundo uma questão
de remuneração.

B.O - Pela leitura da carta do sr.

Sequeira, conclui que para este se­

nhor os decretos caem do céu aos

trambolhões.
Mais uma vez o sr. Sequeira

mostra a sua ignorancia (conscien­
te ou inconscientemente). Pois, meu
caro senhor, os decretos não vém
de pára-quedas, eles situam-se nu­

ma determinada sociedade e são o

produto das relações politicaB e re­

lações de força que nela existem.
Este decreto saiu, porque eœis­

tiam pessoas interessadas nele e as

causas do seu interesse são bas­
tante claras. Vejamos algumas
delas:
a) Com a não saída de um acos­

tado, a empresa armadora teria
menor despesa em gas6leo, meno­
res despesas de manutenção e me­

nos salários a pagar.
\ b) Com a extinção de um acos­

tado, libertavam-se dezenas de pes­
cadores que iriam preencher as

faltas existentes em certas trai­
neiras.
As únicas pessoas interessadas

na execução do decreto s6 poderiam
ser os armadores, muito embora o

sr, Sequeira diga que não houve
litigio mas sim polémica.

Santos António

o «deserfo»de Loulépodemodificar-se através CartóriO Notaria I de Vila do B ispo
de uma cooperativi agrícol. poliv.lente Certifico narrativamente lizado em dinheiro, já entra­

para fins de publicação, que do na Caixa Social, e corres­

por escritura de 15 de Junho ponde à soma de duas quotas
de 1973, lavrada de folhas 9 iguais, de 50000$00, uma de

V.o, a folhas 10 V.o, do livro cada sócio.
de notas para escrituras. di­

versas n." A-15, deste Cartó­

rio, foi constituída entre

JOÃO GONÇM.NEB VIEGAS

JACINTO e JOAQUIM MA­

NUEL GONÇALVES VIE­

GAS, uma sociedade comercial

por quotas de responsabilida­
de, limitada, sob a denomina­

ção de «MONTENOVO - Al­

garve, Propriedade e Lotea­

mentos, Lda.», que se regerá
pelas cláusulas constantes dos

artigos seguintes:

Telet.

Os problemas da pesca em Portimão

Cartório Notarial de Lagoa
-JuslilicaçAo

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste Cartório a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa Valente, no livro de no­

tas para escrituras diversas

B-41, de folhas 68 a folhas 69

v. se encontra exarada uma

escritura de Justificação No­

tarial, outorgada em 15 de Ju­

nho do corrente ano, na qual
a «Santa Casa da Miseri­

córdia e Hospital de Lagoa»,
representada pelo Padre An­

tónio Martins de Oliveira,
residente nesta vila, se de­

clara dona e legítima possui­
dora, com exclusão de outrem,
do prédio urbano que serve

de Igreja, sito na Praça da

República, na vila, fregue­
sia e concelho de Lagoa, com­
posto de duas divisões, coro,

com a área coberta de 160m2,
a confrontar do norte com a

Câm.ara Municipal
de Vila Real de Santo António

EDITAL
ANTÔNIO MANUEL CAPA HOR'.DA CORREIA, Licenciado

em Finanças e Presidente da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António:

Faz saber, de harmonia com a deliberação tomada em

reunião de 18 do corrente mês, que esta Câmara Municipal
recebe propostas em carta fechada até ao dia 23 de Julho de

1973, para demolição de uma garagem que o sr. António Gon­

çalves Pereira, construíu clandestinamente no sítio das Hortas
desta Vila, ao quilómetro 155 da E. N. 12'5.

Para conhecimento se publica este e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António aos 25
de Junho de 1973.

'

O Presidente da Câmara,

Dr. António Manu�l Capa Horta Correia

rua; do sul e nascente com

João António Cató Marcos, e

do poente com a Praça da Re­

pública. Não descrito nas Con­

servatórías do Registo Pre­
dial de Silves e Lagoa. Ins­

crito na matriz Predial respec­
tiva, em nome da Santa Casa
da Misericórdia, sob o artigo
628, com o rendimento colec­
tável de 3 240$00 e o valor

matricial de 64800$00.
Que a Santa Casa possui o

referido prédio em nome pró­
prio, há mais de cinquenta
anos, sem a menor oposição de

quem quer que seja, desde o

seu início, sendo por .isso uma

posse pacífica, contínua e pú­
blica, dado que sempre a exer­

ceu sem interrupção e osten­

sivamente, com conhecimento

de toda a gente, pelo que
adquiriu o prédio por prescri­
ção, não tendo todavia, dado
o modo da aquisição, docu­

mento que lhe permita fazer
a prova do seu direito de pro­
priedade perfeita.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

22 de Junho de 1973.
A Ajudante,

Maria.Cecília G. Pargana

Aluga-se
Casa mobilada no sítio da

Altura, proximo de Monte
Gordo, nos meses de Julho,
Agosto e Setembro.
Resposta a este jornal ao

n.v 16722.

Grupos Alternadores
MOTORES DIESEL

Monlagens e In.'alaçé5es elé.'ricas
Coneulle

AUTO JOROPE,
Telefone 14

de José Rosa Pereira
MARTINLONGO

Uva Cardinal
da propriedade S o b r al,
Castro Marim, arrenda-se

toda a produção.
Dirigir ao Grémio da

Lavoura de Mértola, tele-
fone 18.

-
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Para o seu pomar exija aqueles produtos que deram já pro�as cabais de eficácia e rendi­
mento contra as doenças e pragas que ameaçam as fruteiras. Nao esqueça os que lhe.
asseguram, especialmente, um significativo efeito contra os ataques dos ácaros causadores
de tanta destruição e prejuízo, em todo .0 mundo.

_

Exija a gama de produtos Bayer para a fruticultura. Uma gama de vanguarda para lavradores -

de vanguarda.

®Gusathion MS

Somos civilizados, ou nllo?

E', EVIDENTE, que sim! Oonhece­
mos a teleVisão. Admiramos o

cinema. Viajamos de autom6vel.
Usamos electrodoméstiços funcio­
nais. Utilizamos o telefone e ouvi­
mos a rádio. Gomo em qualquer
outra parte do mundo. Logo, esta­
mos integrados na civilização. Aqui.
A beira serrá. Gomo os nossos con­

frades lisboetas, novaiorquinos, pa­
risienses, moscovitas, -enfim! «O'est
la méme chose», A era do avião.

Do supers6nico. Da ida à lua.

Porém - que ninguém leve a

mal - é meu âeoer contestar algo
do muito que desmente o paralelis­
mo da nossa existência civilizada.
Para tanto, basta escolher o tema
justificativo. Optar por um ou ou­

tro, para não massacrar o espírito.
Se descermos ao' campo da viação
rural, particularmente, aos sítios
mais afastados da sede concelhia,
quanto de atraso civilizacional, por
aí existe? Gaminhos vicinais «onde

é mais fácil, de Inverno, seguir
pelos ribeiros», dizem alguns m�­
redores. Por exemplo, na Mesqut­
ta Baixa. Que tem (o seú) movi­

mento comercial e agrícola. Gente

que paga contribuições (e não são

poucas). Que merece outra estro­
da. Este, é um ãoe muitos exem­

plos. A Vista desarmada. Mas, há
mais. Há (até) aquelas, estradas
municipais, mantidas por capricho
(se não é, parece) no desarranjo.
Lembramos o prazer sádico âoe
decénios a deixar perder, por com-

pleto o ramal das Gampinas
-

dos
Gale-gos. Três escassos quil6metros,
praticamente rectos, via estrutura­
da, perfeitamente utilizável (há
uns anos), bem empedrada, s6 à

-espera do sedutor alcatrão. A espe­
ra, continuará. Sempre a conheci,
assim. E que interesse teria para
os proprietários da região, ligando
a Estrada Nacional 2 a S. Romão!
Os rigores do Inverno, o uso, a

falta de trato vão-lhe consumindo
o ventre. Arruinando-a, para a per­
dição. E ninguém se lembra dela!

Depois, vem a serra. Gom pano
para mangas. Tantas que fecho a

cr6nica de hoje neste ponto, vol­
tando cQm a pergunta:
- Somos civilizados, ou não?

M. V.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n." 2 - 3.° Esq.

I'

C e r ti f i c o narrativamente
-

partimentos, a confrontar do

para, efeito de publicação, que norte com a ribeira, sul com

neste Cartório e no livro de a Rua Vasco da Gama; nas­

notas para escrituras diver- cente com Luís Policarpo Tu­

sas B-41, de folhas 57 a folhas nante e do poente com Antó-

59 se encontra exarada uma nio dos Santos Dionísio de Je­

escritura de justificação �ota- sus. Inscrito na matriz predial
rial, outorgada em doze de respectíva, em nome do justi­
Junho do corrente ano, na ficante marido, sob o artigo

qual José da Encarnação Cor- 269, com o rendimento coleo­

reia Sintra e mulher Liberda- tável de 1 296$00 e o valor ma- -

de Ferreira Sintra, naturais tricial de 25900$00. Não des­

da freguesia de Ferragudo, crito nas Conservatórías do

deste concelho, em cujo povo Registo' Predial de Silves e

trem donos e legítimos' pos- Lagoa. Que este prédio o

clararam com exclusão de ou- adquiriu o justificante marí­

trém donos e legítimos pos- do por compra efectuada a

suídores do prédio urbano, si- António dos Santos Dionísio

to na Rua Vasco da Gania, an- de Jesus e mulher Ana Rosa

tiga Rua da Ribeira, no povo Aguiar de Jesus, por escritu­

e freguesia de Ferragudo, con- _

ra de 30 de Março de 1962,

celho de Lagoa, composto de exarada a folhas 91 verso do

casas térreas com quatro com- livro de notas número 478',
deste cartório. Por sua vez, os

aludidos transmitentes eram,
na data da transmissão, tam­
bém donos e legítimos possui­
dores, com exclusão de ou­

trem, do prédio transmitido,
por lhes haver sido cedido na

alienação de herança por óbi­
to de Ana da Encarnação Ro­
sa Aguiar, conforme escritu­
ra lavrada em 13 de Setem­
bro de 1957, a. folhas 29 do
livro de notas número 456 des­

te cartório. Que estes títulos,
não são suficientes para, com

base neles, se operar o regis­
to do referido prédio. Todavia,
a referida Ana da Encarnação
Rosa Aguiar, viúva, vinha

possuindo o prédio identifica­

do, em nome próprio, desde-
1908, sem a menor oposição
de quem quer que fesse, desde
o seu início, posse que sem­

pre exerceu sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sendo

por isso
-

uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquiriu o prédio por prescri­
ção, não tendo, todavia, dado
o modo de aquisição, docu­
mento que lhe - permita fazer
a prova do seu direito de pro­
priedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
16 de' Junho de 1973.

TINTAS «EXCEI.SIOR»

A Ajudante,

Maria Cecília Gabriel

Pargana

,Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:
UM Só CHEGA PARA TODOS porque nenhum tipo de parasitas dos pomares pode
escapar à acção destruidora do Gusathion MS 6 lnsecticida-acarlcida preferido pelos
fruticultores. Milhares de hectares tratados todos os anos com Gusathion MS.

Folimat .".-...._.;,_

'APM
R. ConveRto da Sr.­
da Gl6ria, 25
Telal. B3m-LAGOS

O acaricida reservado para os ataques fortes sejam
ou não resistentes os ácaros a combater.
Folirrrat é um acaricida de acção sistémica e

ingestão directa.
Folimat um dos melhores acaricidas existentes n.a
Europa, agora também em Portugal.

-

Produtos Bayer
para a fruticultura

todos com acção específica
ou secundária contra ácaros

Euparene
De extraordinária eficácia contra o pedrado das
fruteiras, possui também boa acção contra o oídio,
os ácaros e a monilia. 1'1'1.

Antracol
Fungicida orgânlco muito conhecido pelos exce­
lentes resultados obtidos ao longo de vários anos

no ataque ao pedrado das fruteiras.

Morestan
O fungicida acaricide orgânico de acção dupla,
contra o oldio da macieira e os ácaros das fru­
'telras.

' ..

�--------------------------------------------�

Il Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"
,
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TINTO BRANCO. RUBI ___.
Um produto da rede distribuidora mm
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Cartório Notarial de Vila do Bispo
'JUSTIFICAÇAO
Certifico, para

_

fins de pu­

blicação, que por escritura de
1'5 de Junho de 1973, lavrada
de folhas 6 v», a folhas 9 v»,
do livro de notas para escri­

turas diversas n." A-15, deste
Cartório ANTONIO VICEN-

, ,

TE MAIA e mulher INÊS DA

terra de semear e matos, no

sítio da ATALAIA, dita fre­

guesia de 'Sagres, que se en­

contra presentemente atraves­
sado pela Pousada do Infante

e pela estrada, confrontando:
norte - João Carvalho Aman­

tes, sul - 'Rocha, nascente -

Ãlvaro Calhau Rolim, Carlos

Iglesias e Joaquim dos Santos,
e poente - João Manuel Ro­

drigues Dias de Sousa, inscri­
to na matriz, em nome do jus­
tificante marido, sob 1/20 do

artigo 1248, com o valor ma­

tricial de 462$00 e atribuído

de 3 000$00, omisso na dita

Conservatória do Registo Pre­

dial.

Que a posse dos menciona­

dos prédios tem sido exercida

sem qualquer violência de mo­

do a poder ser conhecida pelos
interessados, traduzida na

prática
-

reiterada dos actos

materiais correspondentes ao

exercício do direito de pro­

priedade, há mais de trinta

anos, sem qualquer interrup­
ção, pelo que adquiriram os

prédios por u�ucapião, não

tendo, assim, documento queRústico, composto de
lhes permita fazer prova da

I
aquisição do seu direito, pelos
meios normais.

, Est� conforme 0_ o�i�i�al_o _

que certifico.

Declara-se que na parte
omitida nada há em contrário

ou além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e .Cartório
Notarial, aos 19 de Junho de

1973.

GLORIA SANTOS, residentes
na sede da freguesia de Sa­

gres, concelho de Vila do Bis­

po, ....se declararam donos e le­

gítimos possuidores, com ex­

clusão de outrem, dos prédios
seguintes:
A) Rústico, composto de

terra de semear e vinha, no

sítio da ROÇA DO VEIGA,
freguesia de Sagres, referida,
que confronta: norte - her­

deiros de Francisco António;
sul - caminho, nascente -

Joaquim José Búzio e poen­
te - estrada e caminho, ins­

crito na matriz, em nome do

justificante marido, sob 1/4
do artigo 889, com o

.
va­

lor matricial e atribuído de

2700$00, omisso na Conser­

vatória do Registo Predial de

Lagos.
B)

Iraineiro.· Ven�e·8e
Conjunto ou em separa-

do, casco, redes, enviadas.

Resposta a este jornal
ao n." 16542.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal MateusCozinha típica chine••
�r:

� LOTUS HOUSE
:Jto
�

�ft
-:t:

Jig

QUARTEIRA

IMPRENSA.

primeiro reslaurante

chinê. no Algarve

Aberlo lodos os dias

(excepto às sexlas-feires)

_
Mais um empr.endimanto de Ouarteirasol

o

melhor qualidade
maior produção

CONSULTE O CALENDÁRIO
DE TRATAMENTOS BAYER

Ahtes de usar leia o rótulo

«JORNAL DO SUL» - Comple­
tou 10 anos este prezado colega de

Beja, 'dirigido pelo sr. Amílcar
Guerreiro Lagartinho, a quem feli­
citamos pela efeméride.

«JORNAL DO BARREIRO»
Entrou no 24.0 ano de publicação
este nosso colega, estrénuo defen­
sor da progressiva vila cujo nome

ostenta. Ao seu director sr. Antó­
nio Antunes Ribeiro, os nossos pa­
rabéns, extensivos aos seus cola­
boradores.

«A NOSSA TERRA» - Feste­

jou o 58.0 aníversárío este estimado

colega de Cascais, cujo director,
sr. José Pina Cardoso, cumprimen­
tamos.
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(artóltio Notarial de Vila do Bispo Sr. Fruticultor
Veríñqueí a ídentídade dos

outorgantes e a qualidade em

que os primeiros _ intervêm,
como administradores, por
conhecimento pessoal, e os

poderes que estes têm para o

acto através de duas fotocó­

pias dos ditos actos.

Disseram: - Que consti­

tuem, entre si, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabílídade, limitada, que
se regerá pelas cláusulas

constantes, dos artigos se­

guintes:
PRIMEIRO: - A socieda­

de adopta a firma «HIERRO,
vE.LO;:;ü e HARDY, Limi-

tada», tem a sua sede em La­

gos, na Rua Dr. Joaquim Te­

lo, número três, e constítuí­
-se por tempo indetermínado,
com Início hoje.
SEGUNDO: - O seu objec­

to é a compra e venda de pré­
dios «PRWIOS - Revenda
dos Adquiridos para esse

fim», construção, civil, urba­
nização e respectiva explora­

. ção, exploração agrícola e das

indústrias turística, hoteleira,
de restaurantes, boítes e si­

milares, desportos, compra,
venda, aluguer e reparações
de máquinas, supermercados,
arrendamento e admínístra­

ção de propriedades, próprias
ou de outrem, e, ainda, qual­
quer outra actividade delibe­
rada em assembleia geral.
TERCEIRO: - O capital

social é de nove milhões de

escudos, inteiramente realiza­
do em dinheiro, entrado na
Caixa Social, eorrespondente
à soma das quotas dos sócios,
que são as seguintes: - PO­
VOLAR - Técnica Agr?-In­
dustrial e Turismo, S. A. R.

L. - quatro milhões novecen­
tos e cinquenta mil' escudos;
ENRIQUE FERNANDEZ
HIERRO - um milhão du­

zentos e sessenta mil escudos;
JOSÉ PAULO VELHO GE­
RALDO ALBUQUERQUE
VELOSO .s: um milhão du­
zentos e sessenta mil escudos;
DORIS HARDY - um milhão

quinhentos e trinta mil escu­
dos. - QUARTO: - Todos

os sócios são gerentes, sem

caução e com remuneração a

fixar em assembleia geral.
PARÃGRAFO PRIMEiRO:

- A sócia «POVOLAR», será
representada pelos seus admi­
nistradores JOSÉ PAULO
VELHO GERALDO ALBU­

QUERQUE VELOSO e MA­

NUEL ,LUíS DA SILVA

FERNANDES, ambos em

conjunto, ou outras pessoas
que sejam nomeadas em as­

sembleia geral.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- Os gerentes podem fazer-

Certidão de teor integral
da escritura de constítuíção
de sociedade, lavrada de fo­

lhas onze, li; folhas catorze,
do livro de notas para escri-

,

turas diversas número A­

-quinze, deste Cartório, a car­

go do notário Licenciado Ma­

nuel Bernardo Amarelo.

-se representar por procura­
dores com poderes bastantes,
devendo, nesse caso, os repre­
sentantes da «POVOLAR»
constituir cada um o seu pro­
curador. PARÁGR.A]'O
TERCEIRO: - A sociedade
fica obrigada com a assinatu­
ra de dois gerentes. - QUlN -

,

TO: - É expressamente proi­
bido aos gerentes obrigarem
a sociedade em actos e con­

tratos estranhos aos negócios
sociais, nomeadamente em

abonações, fianças, letras de

favor, e outros actos ou con­

tratos semelhantes, ficando,
neste caso, responsabilizados
individualmente perante a so­

ciedade. - SEXTO: - A so­

ciedade poderá comprar, ven­

der, trocar e hipotecar veícu­
los automóveis ou motoriza­

dos. - SETIMO: - Em caso

de penhora, penhor, arresto,
QU apreensão judicial de qual­
quer das quotas, à sociedade

reserva-se o direito de amor­

tizar a quota pelo valor do

último balanço. - OITAVO:
- São exigíveis aos sócios

prestações suplementares de

capital nos termos e condições
fixadas em acta e poderão os

mesmos fazer à sociedade os

suprimentos de que ela ca­

reça, mediante juro ou não
conforme o deliberado, -

NONO: - A divisão e cessão

total ou parcial de quotas são
permitidas entre os sócios,
mas, em relação a terceiros, a
sociedade tem direito de pre-

'

ferência em primeiro Iugar e

os sócios em segundo. - DÉ­

CIlVIO: - As assembleias ge­
rais serão convocadas por meio

de cartas registadas, com aviso
.

de recepção, dirigidas aos só­

cios, com a antecedência mí­

nima de dez dias, excepto que
com autorização expressa ou

com a presença de todos os só­

cios uma assembleia geral
possa ter lugar sem ter havi­

do convocatória ou quando a

lei exija outras formalidades.
.:._- Assim o disseram e outor­

garam. - Arquivo, no maço
de documentos respeitante a

este livro as referidas fotocó­

pias e uma certvIâo expedida
pela Conservatória do Regis­
gisto Predial e Comercial de

Lagos, comprovativa da pos­
sibilidade de adopção da re­

tro mencionada firma.
Adverti os outorgantes de

que devem proceder ao regis­
to deste acto no prazo de três
meses. - Os outorgantes
HIERRO e HARDY têm a

sua residência em Portugal há
vários anos, o que é do meu

perfeito conhecimento. - Es­

ta escritura foi lida aos ou­

torgantes e aos mesmos expli­
cado o seu conteúdo, em voz

alta, na sua presença simul­

tânea .
.:_ (aa) José Paulo Ve­

lho Geraldo Albuquerque Ve­

loso. - Manuel Luís da Silva

Fernandes. - Enrique F.

Hierro. - Doris Hardy. -----. O

notário (a) Manuel Bernardo
Amarelo.

Está conforme o original o

�ue certifico.

Cartório Notarial de Vila

do Bispo, aos dezoito de Ju­

nho de mil novecentos e seten­

ta' e três.

No tratamento das suas árvores de fruto, use
produtos de qualidade comprovada

DITHANE M-45Â 'esta d. Hosaa
Senhora do Carmo Fungicida orgânico de reputação mundial

M AIS uma vez o més de Agosto
vai ser cenário das tradicio­

nais festejos em honra da Senhora
do Carmo, padroeira âas pescado­
res da

/
Fuseta.

Realizando-se há mais de cem

anos, estas festividades - que sõo
justo motivo de orgulho ãos fuse­
tenses - loçrarom. manter viva
uma tradição que a todos alegra e

sensibiliza pelo seu alto significado.
Sendo a [esta de todos, é para

alguns uma romagem de sauâaâe;
para outros um reviver de gentes e

lugares conhecidos, e para muitos,
uma ligação, espiritual com a sua

inesquecível «bramca n o i va do
mar»!

Eis, pois, porque o espaço de
tempo que vai de 15, a BO de
Agosto, do ano da graça de 1973,
será pequeno para eæterioriear 'tan­
ta alegria e emoção; pois espera-se
que nessa data, além do regresso
de dezenas de famílias de emigran­
tes" venham igualmente assistir às
festas muitos fusetenses radicados
e naturolizaâos na América. .

A comissão deste ano é formada
pelos seguintes membros. MarUi­
mos: João ãos Reis Verissimo Ber­
nardo"Manuel Ramos, Leandro Se­
binha Romeira, Aurélio Alberto Fa­
leiro Marcos, João Justino Gama­
Picoito, Manuel Catarina Figueira,
Verissimo Gaspar Lopes da Si'lva,
Joaquim José Martins (Serra), Jo­
sé Pedro da Conceição Rico, João
Zacarias Baptista, José Fortunato
da Felicidade, Manuel Lopes da
Silva.
Terrestres: rev. Américo Gomes

, âos Santos, tenente Joaquim da Sil­
va Duarte, sargento Manuel Ant6-
nia Ferro Sequeira, Jorge da Con­
ceição Marreiros de Santana, Joa­
quim Am(i,ndto da Luz Quintina,
Carlos Alfredo Lopes Soares, Za­
carias dos Ramos Bom, Joaquim
Rodrigues (Parra), Pedro José
Fernandes, Joaquim Salvador Cae­
tano Mendes, Francisco José Fer­
nandes Leal e João de Deus dos
Reis Andrade.

DIMETOATO VALADAS
CONSTITUIÇÁO DE

SOCIEDADE Insecticida de larga expansão no nosso País

No dia dezasseis de Junho
de mil novecentos e setenta e

três, no Cartório Notarial de
Vila do Bispo, perante mim,'
Licenciado Manuel Bernardo

Amarelo, notário respectivo,
compareceram como outor­

gantes:
PRrMEIROS :-JOSÉ PAU­

LO VELHO GERALDO AL­

BUQUERQUE VELOSO, ca­

sado, natural da freguesia de

Santa Maria, de Lagos, com

residência habitual na Quinta
da Palmeira, em Lagos e MA­

NUEL LUíS DA SILVA

FERNANDES, casado, natu­
ral da freguesia de Eixo, con­
celho de Aveiro, residente

habitualmente na: Rua Dr.

Joaquim Telo, N.O 3', .em L¡¡.­

gos, 'que outorgam
-

Da quali­
dade de administradores e em'

representação da soeiedade
«'POVOLAR, Técnica Agro­
Industrial e Turismo, S. A. R.
L., com sede na Rua Dr. Joa­

quim Telo, N.O 3, em Lagos;
no uso dos poderes que lhes

foram conferidos pela assem­

bleia geral efectuada em trin­

ta e um de Março do corrente
ano e conforme deliberação
do Conselho de Admínistra­
ção tomada em trinta e um

de Maio do ano corrénte, e á.

que se referem as actas res­

pectivamente números dois e

dois.
SEGUNDO: .; E1]'�RIQUÉ

FERNANDEZ HIERRO" sol:"

teiro, maior, natural de Cela�
nova-Orense, Espanha, de na-,

cionalidade . espanhola, resi­
dente habitualmente em La­

gos, na Rua Soeiro da Costa,
N.O 2.
TERCEIRO: O dito

JOSÉ PAULO VELHO GE­
RALDO ALBUQUERQUE
VELOSO, casado no regime
da comunhão geral de bens

com Maria Luísa Bento Pa:�
leta Veloso.

QUARTA: -DORISHAR­
DY, natural de Londres .-,­

Inglaterra, de ,nacionalidade
inglesa, residente habitual­
mente na Quinta de S. Phunu­

rius, sítio da Ameijeira, fre­
guesia de Santa Maria, de

Lagos, casada no regime in­

glês de separação de ben�com

Terence Cyril Hardy.

ACARICIDA TOTAL VALADAS
Acaricida de comprovada eficácia

WUXAL
Adubo foliar líquido

Distribu idores:

Lda.Valadas,
Calç. Marquês de Abrantes, 40-rlc-Dto.

-LISBOA

Filial 'em FARO -, Largo do Mercado,' n.O 29

Notariado Português
Cartório Notarial de Castro Marim,
Certifico narrativamente e tel no dia vinte e quatro de

para fins de publicação que Abril do corrente ano, a se­

por escritura pública lavrada nhora Maria Gomes, casada,
neste Cartório em dezoito de natural da dita freguesia de
Junho de mil novecentos e se- Odeleite onde reside no dito
tenta e três, de folhas quatro sítio do Monte da Estrada, fi­
a seis do Livro para escritu- lha de Manuel José e de Maria

ras diversas número vinte e da Assunção, por aquele as­

três foi declarada habilitada sim a haver instituído portes­
como única herdeira de Ma- tamento outorgado neste Car­
nuel dos Ramos; viúvo, filho tório em quatro de Março' de
de Manuel Martins e de Ma- mil novecentos e -setenta e

ria Ramos, natural da fregué- um, lavrado a folhas quarenta
sia de Odeleite, concelho de e seis verso do Livro de Notas
Castro Marim, onde tinha a para Testamentos eEscrituras

sua residência habitual no sí- de Revogação de Testamentos

tio do Monte dá Estrada, fa- número Dois, instituição esta

Iecido em São Brás de Alper- que é feita com a cláusula de
incomunicabilidade. Mais foi
declarado que da herança fa­

zem parte bens imóveis sitos
na área do concelho de Castro
Marim e ainda três depósitos
no Banco Português do Atlân­
tico, Agência de ViÍa Real de
Santo António: - dois a pra­
zo, com os números 005624/
620 e 005660/620 na impor­
tância respectívamente de

quarenta mil e vinte mil escu­
dos e um outro à ordem -

Conta número 2715 na impor­
tância de quinhentos e cin­

quenta e dois escudos e trinta
centavos.

Reis d'Andrade

Pontes Eusébio
,Médico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois elas
15 horaS

Cons.: Rua de Santo António,
u.O 88-1.° Dt.e

T I f {Cons. 23133
e e .

Resid. 24253

FARO

COMUNICADO
MADEIRA & CORREIA, LDA. tem o

prazer de comunicar que foi nomeada

agente oficial de vendas para o concelho de
Vila Real de Santo António das afamadas
máquinas M I E L E - Secção domésticas
e industriais.

É certidão que extraí e vai

conforme ao original, não ha­

vendo na escritura a que esta �

certidão se reporta qualquer
menção ou referência em con­

trário ao que ora narrativa­
mente se certifica.

Castro Marim, 25 de Junho
de 1973.

Emídio Sancho·
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das,
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

l40nte Gordo
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem Iocalizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao

n.v 16602.

o Notãrio,

a) Francisco Carreto Clamote

Casal·
para tratar vivenda em Vi- ,

lamoura. Idade, cerca de

40 anos, sem filhos.

Oferece-se boa remune­

ração e alojamento. Res­

posta a Robert March
Vilamoura.

Vende-se Coniunto Hoteleiro
o Ajudante do C'ól.rt6rilJ,

José Vítor Leal Mateusem plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­

tivo de doença do seu proprietário que o ímpossíbilita,
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÃN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Agenle Otlcl_11

IIADEIRA & CaRREIA, LDA.

Av. d_ ReplOlblloa. a. Telet•••i

Vila R_I de S_nle Anl6nlo

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.
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Actua,lidades des.portivas
FUTEBOL

Comentários por João Leal

III DIVISÃO

Prossegue a luta pela manuten­

ção na III 'Divisão. Praticamente,
um concorrente, o Vizela, foi posto
fora da luta, por ter apenas um

ponto. Portanto, Naval, Lusitano e

Campomaiorense, separados entre

si de um ponto, estarão dispostos
a dar tudo por tudo nas duas der­

radeiras jornadas. Um lugar para
três concorrentes.
No domingo, houve vitória justa

dos vila-realenses e cedo os donos

da casa' procuraram alicerçar, o

triunfo e pôr-se a coberto de qual­
quer surpresa.
Assim, jã aos 35 minutes o re­

sultado estava em 2-0 (golos de
Almeida e Edgar), escassa vanta­

gem para o grande dominio exer­
cido. No segundo período, o jogo
diminuiu de ritmo produtivo e o

tento alcançado pelo Vizela veio
conferir o seu quê de não verdade
ao resultado. O Lusitano merecia
mais que a vitória tangencial.
E para amanhã? Cada jogo é

uma autêntica final e portanto re­

cheado das maiores dificuldades.
Mas o querer e valor lusítanístas

podem determinar que o clube
amealhe pontuação.

RESULTADOS DOS JOGOS
ID DIVISAO

Lusitano, 2 - Vizela, 1

ENCONTROS PARTICULARES

Moncarapac., O - Farense, 3

Esperança, 2 - Farense, 1

JOGO PARA AMANHA
III DlVISAO

Campomaiorense-Lusitano

Torneio de andebol
de sete em Lagos
Com a colaboração do Parque de

Turismo 'de Lagos, vai o Sport
Lagos e Benfica, organizar o I

Torneio de Andebol de Sete, moda­
lidade que carece de expansão na

província algarvia, e de que o mes­

mo clube projecta criar uma secção
para entrar nos próximos campeo­
natos. As inscrições terminam hoje"

Ciclismo
Joaquim Agostinho alcançou pela

6." vez consecutiva o título de cam­

peão nacional de ciclismo. O me­

lhor algarvio foi António Teixeira,
presentemente ao serviço do Spor­
ting, que ocupou a 8.u posição. Nos
lugares imediatos situaram-se os

tavirenses José Maria Nunes e Cé­
'sar Aires. Três algarvios entre os

10 primeiros.

Com o patrocínio de um Banco
recentemente radicado em Faro,
vai disputar-se em Julho,' uma pro­
va por etapas para profissionais,
no Alentejo e no Algarve.

Ténis de
,a= ----------------

mesa

I TORNEIO IBÉRICO AL­

GARVE - ANDALUZIA
Estã marcada para 7 do próximo

mês, no Pavilhão Gimnodesportivo
de Faro, a disputa do I Torneio
Ibérico Algarve-Andaluzia, organi­
zado pela Associação de Ténis de
Mesa de Faro. Este será o primeiro
contacto oficial internacional da

selecção algarvia.
CAMPEONATO DE SENIORES

DO ALGARVE

Terminou a fase final do Cam­
peonato Individual de Seniores,
promovido pela Associação de Té­
nis de Mesa de Faro. Sagrou-se
campeão distrital José Manuel Cos­
ta (Farense). Os 2.° e 3.° lugares
foram conquistados respectívamen­
te por José Manuel Constantino
(Farense) e Fernando Sousa (Fra­
ternidade de Portimão).

VENDE-SE
BARCO DE RECREIO

Tipo Out Board. Constru­
ção de madeira, comprimento
3,80, boca 1,59, pontal 0,56,
tonel. 0,845.
Motor LM 3 Crysler. 12,9

HP 2 cil, 4400/5100 r. p. m.,
mistura, tem 24 horas de tra­
balho. Resposta ao telefone
22087 ou Casa Horácio -

TAVIRA.

BASQUETEBOL
o OLHANENSE RENUNCIA A
LUTAR PELA PERMANENCIA
NA a- DIVISAO NACIONAL

Por muito estranho e lamentãvel
que possa parecer, o facto é que
aconteceu. Mas expliquemos como

foi; Ficou em aberto uma vaga no

Campeonato Nacional da 2.' Di­
visão, por desistência do Ginãsio
Olhanense - triste, mas compreen­
sível, reconhecidas as grandes insu­
ficiências do clube; sem campo,
sem sede, sem fontes de receita,
sem ajudas de qualquer entidade.
Podemos acrescentar que o clube
se encontra quase moribundo e

aqui um apelo a quem de direito se

impõe; conhecido o «diagnóstico»,
quem se apresta a socorrer e sal­
var 'da morte o velhinho e prestí­
gíoso Ginãsio Olhanense?
Para preencher a vaga em aber­

to no Nacional da 2.a Divisão a F.
P. B. mareou uma poule a dispu­
tar entre as equipas do Moscavide,
Sacavenense e Olhanense.
Havia, quanto a nós, grandes

possibilidades de o Olhanense per­
manecer na 2.u Divisão, mas assim
parece não o ter entendido o 'Clube,
pois que logo no 1.0 encontro f'ren­
te ao Moscavide - o mais fraco
dos três cincos - deu falta de
comparência, caindo sem apelo
nem agravo na 3." Divisão, de onde
muito difícil será sair, pelo menos

a médio prazo, se, como se adivi­
nha, o regulamento de provas vier
a ser alterado. '

Acreditamos que motivos pode­
rosos tenham levado o Olhanense
a renunciar a lutar pela perma­
nência na 2." Divisão. Porém, o

certo é que um clube com tradições
na modalídade, baixou os braços
sem lutar até ao limite das suas

possibilidades, que eram muitas,
nesta poule.
Conhecido o fraco nível do Mos­

cavide, apenas o Sacavenense po­
deria contraríar o Olhanense. Mas
o cinco de Olhão tinha muitas'
«chances», se apurasse a condíção
física para não dar facilidades a

defender e realizar com a-propó­
sito o contra-ataque, e pudesse fa­
zer prevalecer a força anímica
apresentando um número aceítável
de soluções atacantes, perfeitamen­
te ao seu alcance, de harmonia com

as características de alguns bons
valores que possui, caso especial
de Humberto, bem secundado por
Teixeira, Pedro e Calé e pelos ex­

perientes Brito e Relvas.
Fica inegavelmente mais pobre

o basquetebol algarvio. E faz-nos,
efectivamente, pena constatar o

facto, numa hora em que o Olha­
nense se encontra empenhado na

construção do seu pavilhão gimno­
desportivo, no qual, por todos os

motivos, a função eclétíca não pode
de forma algúma� andar dissociada
da finalidade e objectivo do mesmo.

Humberto Gomes

Dois nomes,

exemplos
dois

Duas figuras que o desporto tor­
nou populares cnamaram na últi­
ma semana, por motivos diferen­
tes, as atençoes do público ligado
às coisas desportivas. Uma foi rcaul
de Oliveira, lançador da «Volta a

Portugal», jornalista desportivo da
primeira linha, que pertinaz doen­
ça roubou à vida. Era um espírito
eclétíco que sempre pugnou pela
valorização e expansão uo despor­
to, sobretudo para que ele conhe­
cesse a popularidade necessária à
sua emancipação e expansão e ao
mesmo tempo pela existência de
infra-estruturas através do País.
A outra figura, é das maiores da

medicina desportiva europeia, o dr.
Silva Rocha, que no posto médico
do Clube de Futebol Os Belenen­
ses tem prestado o seu apoio a

quantos a ele acorrem. Médico da
'selecção nacional, vários são os
clubes algarvios que ao saber e

competência do dr. Silva Rocha têm
levado os seus futebolistas com

esperança, quase sempre concreti­
zada, no seu saber e honestidade.
O médico, que há dias no seu
Estádio do Restelo recéb�u a Me­
dalha d� Mérito Desportivo, tem
SIdo o c�ico amigo e deswteressa­do de �UltOS futebolistas algarvios.
Recorda-lo é dever de gratidão das
gentes do Algarve desportivo.

João Leal
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Mais um morta numa passa­
gem ia oíveJ sim guarda
No sít�o da Meia Légua (Olhão),

o comboio «Sotavento» colheu, nu­
ma passageI_D de nível sem guar­da, uma bícícleta motorizada con­
duzida pelo sr. Elmano da Concei­
ção Manuel, de 26 anos, solteiro,natural de S. Luís de Odemira, em­
pregado na Cooperativa do Rio Se­
co que teve morte instantânea. O
companheiro, Agostinho Santos Ra­
mos, de 14 anos, mecânico natural
da Sé de Faro, deu entrad� no hos­
pital de Faro, em estado grave.
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Cadáver encontrado
na doca de pesca
de Olhã.
Apareceu na doca de pesca de

,

Olhão o corpo do marítimo sr, Al­
varo Soares, de 55 anos, casado,
natural de Nossa Senhora da Gra­
ça, concelho da .Praía, Cabo Verde,
e residente acidentalmente em

Olhão, onde estava ao serviço da
Pescrul e trabalhava a bordo do
arrastão «Cidade de Portimão», que
hã dias, sofrera uma explosão a

bordo, seguida de incêndio.

�,'\�"���"�"�"�"�,�,

ENSINO NO ALGARVE

cinco
creativo Cabanensa

PRIMARIO
Torneio de futebol de

cio Clube Re-

Realizou o Clube Recreativo Ca­

banense, no ano transacto, o I Tor­
neio de Futebol de Cinco de Caba­
nas de Tavira, o qual atingiu um

nível extraordinãrio -B teve larga
repercussão no Algarve, partiet­
pando vinte equipas, desde Faro a

Vila Real de Santo António.
Em face do êxito alcançado, rea­

liza-se neste ano de 1973, a segun­
da edição do Torneio, que, segundo
tudo indica, irá ter ainda maior
projecção.
As inscrições, aceitam-se até 5

do próximo mês, às 22 horas, rea­

lizando-se a reunião e o sorteio no

mesmo dia, às 22,30 horas. Cada
equipa poderá inscrever como má­
xímo 12 jogadores, maiores de 14
anos, sendo o custo de cada inscri­
ção individual, 20$00 e da equipa,
100$00.
O regulamento geral e as regras

de jogo, serão entregues a cada
equipa, no acto da inscrição. O tor­
neio terá início no próximo dia 8
com desfile de todas as equipas e a

realização dos dois primeiros jogos.
Estarão em disputa valiosas ta­

ças e medalhas e ainda numerosos

prémios particulares, de firmas que
colaboram com a organização.

Yo to de louyor da Assoclaçlo
de futebol de Faro
A Associação de Futebol de Faro

deliberou aprovar um voto de lou­
vor e agradecímento, à Imprensa,
Rádio e Televisão, «pela preciosa
colaboração, em tudo o que signí­
fica expansão, engrandecímento e

prestígio do futebol algarvio».

CONTABILISTA
ALGARVE

Empresa estrangeira de urbanização
admite para o seu escritório no Barlavento
do Algarve técnico de contas (part ou full
time) de preferência com conhecimentos de
inglês ou alemão. Resposta a este jornal ao
número 16 750.

Foi! concedida al.' diuturnidade
ao sr, Domingos Calado Estorni­
nho, professor da escola masculi­
na da sede do concelho de Lagoa,
tendo sido concedida a 2." à sr.«
D. Arménia Maria Viegas Este­
véns, professora da escora femini­
na da sede do concelho de Faro.

TÉCNICO

Por conveniência urgente de ser­

viço, foram nomeados professores
provisórios; na Escola Industrial e
Comerci'al de Faro, do 9.° grupo, a
sr.» dr.» Etelvina Maria dos SantoS
Vieira Canelas Firmino; na Escola
Industrial e Comercial de' Silves,
'do 11.° grupo, a sr.» dr.· Maria Isa­
bel Fernandes Nogueira Dias; e na
Escola Industrial e Comercial de
Loulé, do 7.° grupo, o sr. dr. Ma­
nuel Lopes' Nogueira.

Curso de monitores
de mergulho amador
A Escola Nacional de Mergulho

Amador do Secretariado para a Ju­

ventude, promove no próximo mês
o seu 1.0 curso para monitores da­

quela modalidade. As inscrições es­

tão abertas para todos os candida­
tos que satisfaçam às condi'ções
previstas no Decreto Lei n.s 48365
de 2 de Maio de 1968, podendo efec­
tuar-se em Lisboa, na Rua Almei­
da Brandão n.s 39, a partir das
18,30 e na Av. Duque de Avila, n.O

135-7.°, das 9,30 às' 17,30, .ou nas

delegações regionais do Secreta­
riado.
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Vítimas de aeidentellJ
de via,ão

BETÃO COM «MELIIOt,.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

- ETERNAMENTE IMPERMUBILIZANTE -

Peçam aos estaleiros v Ifornecedores,
Befão preparado com «IA t lllO L»

Rua de S. Nicolau,

Telefones

41- 3.° - LISBOA

322118/361805

SR. dr. Sonsa Pontes, natural
de Quarteira, freguesia que

ainda pertence ao concelho de Lou­

lé, achou bem olassijioar a «terra
mãe» de «deserto». Deixemos para
outra análise o sentido de depre­
ciação que' o termo envolve, tanto
mais ofensivo por Loulé, quer eco­

nómica quer política, quer no en­

tendimento demográfico, ter sido

Junto ao cais da Rua de José
Pires Padinha, em Tavira, um au­

tomóvel conduzido pelo aluno do
Centro de Instrução de Sargentos
Mílicíanos sr. Firmino Elói Gomes
Pinto Correia,' de 20 anos, casado,
natural do Funchal, caiu da mura- e-AA !1 ¥ $"i'¥Ji¥¥# e1'W1#¥§' ** H&& ..

���d���i,O ;¡����.�������e���t!�a� � 'otict«S !de LO lIL .::
interfenr, procurando salvar o au- , I " I U I ' L.;,
tomobiUsta, mas todos os esforços I .

'

foram inúteis. Pedida a comparên­
cia dos bombeiros municipais, o in­
feliz automobílísta foi depois re-

, O
tirade, ainda com sinais de vida.
Conduzido ao hospital numa ambu­
lância faleceu pouco depois de ali
ter dado entrada,

- Deu entrada no Hospital da
Misericórdia de Faro, já sem vida,
o sr. Vítor José Dias Guerreiro, de
17 anos, solteiro, servente de pe­
dreiro e natural da freguesia de
S. Pedro de Faro, que foi vítima
de atropelamento, na estrada na­

cional n.v 2, entre Faro e Estoi, no

sítio denominado Poço Branco.
,

-' Acometido de doença súbita

quando conduzia a sua bicicleta
caiu em plena faixa de rodagem o

sr. Manuel Martins, de 50 anos,
funcionãrio da Câmara Municipal
de Faro, residente no sítio do Es­

curo, em Faro. Conduzido ao hos­

pital daquela cídade, seguiu depois
para Lisboa, falecendo no caminho
em Almodôvar.
O corpo regressou à capital al­

garvia, ficando o funeral a cargo
dos Bombeiros Municipais, corpo­
ração que' serviu durante vârios
anos.

- No hospital de Faro faleceu,

vítima de um acidente de viação
ocorrido hã dias, o sr. Manuel Luís
Martins Lourenço, de 17, anos, pe-

,

dreiro e resídente no Vale de Gra­

lhas, em Estoi. Martins Lourenço,
que seguia em bicicleta motori­
zada embateu, num automóvel que'
se encontrava estacionado, sem

condutor, no cruzamento do sítio
denominado Coiro da Burra.

- Na estrada nacional 125, um

automóvel conduzido pelo sr. Ma­
'nuel Peres Pires; Fernandes, resi­
dente em Olhão, colheu o sr. José
de Sousa Fragoso, de 52 anos, tra­
balhador rural, residente no sítio
da Igreja, Almansrl. Conduzido ao

hospital de Faro, chegou ali sem
vida.

o presidente da Câmara de AlmodOvar visitou a Várzea de'
Ourique, ondo termina o Alantejo e comaça o' Alglrvl
No dia 10, feriado nacional, os

habitantes, do sitio da Várzea de

Ourique, tiveram a visita do sr,

Raul Candeias Godinho, presidente
da Câmara Municipal de Almodô­

var, que se fazia acompanhar pelo
sr. Manuel Afonso, presidente da
Junta de Freguesia de S. Barnabé

e mais autoridades administrativas.
Houve festa rija em,Várzea de

Ourique, pois que, ao que consta,
foi o primeiro prestdente da Câ­
mara de Almodôvar a visitar o li­
mite do concelho, onde 'termina a

freguesia de S. Barnabé e começa
a de S. Marcos da Serra. As auto-.
rídades foram recebidas com todas
as honras pelos moradores das re­

dondezas, com foguetes, flores, vi­
vas e palmas, pelas professoras,
crianças das escolas e muito povo,
estando o local enfeitado com jun­
cos, flores e dístícos alusivos à vi­
sita.

Se a alegria e admiração dos mo­
radores foi grande ao receberem
os presidentes da Câmara e da
Junta de Freguesia, também estes
ficaram admirados .com a beleza do
local, pois julgando encontrar ser­

ranias, próprias do Baixo Alentejo,
acharam um sitio maravilhoso, ba­
nhado pelas ribeiras de Odelouca e

Corte Amarelo, com belas paisa-

(asa dos Pescadores de Olhão
Assembleia
Convocatória

Geral

Nos termos do n," 1 do Art." 10.° do Decreto-Lei n." 48506,
de 30 de Julho de 1968, convoco os sócios efectivos desta Ca­
sa dos Pescadores para a reunião da Assembleia Geral Ordi­
nária que terá lugar às 10 horas do dia 15 de Julho do cor­

rente ano, no edifício da sede deste Organismo, sito na Praça
da Restauração, n.v 21, desta vila, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1 � Eleição do Presidente e Secretários da Mesa da As­
sembleia Geral.

2 - Eleição de 2 Vogais Efectivos e de 2 Vogais suplentes
da Direcção.

Não havendo número legal de associados para poder fim­
cionar a Assembleia, fica desde já marcada a 2.a convocatória
para as 10,30 horas do mesmo dia e no mesmo local.

Esta Assembleia é constituída pelos sócios efectivos que
se encontram no pleno gozo dos seus direitos de associados,
qualidade que deverão comprovar apresentando o seu cartão
de sócio.

Casa dos Pescadores de Olhão, 28 de Junho de 1973.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(a) Manuel dos Reis Sousa

gens, belíssimas sombras de chou­

pos, os loendros em plena floração
e magníficas hortas, como a lem­
brar ao viandante que «aqui come­
ça o Algarve, entrando-se num ver­

dadeiro oásis de flores e verduras».

_O grande animador desta festa,
o homem trabalhador que não se

poupou a esforços, para que ela
fosse um êxito, foi o sr. Joaquim
Casimiro Dias, ajudado pelos, srs.
João Rosa, Olíveíros Coelho, Antó­
nio Rafael da Palma, Ramires Vi­
toriano, Manuel Guerreiro, Joaquim
António Guerreiro, do Boião e ou­

tros.

Depois de terminada a visita, foi
a .altura do jantar, que terminou
com vívas e discursos, tendo o sr.

Manuel Afonso, pedido ao sr. pre­
sidente da Câmara, que visse bem
ao vivo o isolamento em que aquela
gente tem vivido, o que fez com'
que cerca de metade dos seus habi­
tantes tenham emigrado em busca
de melhores condições de vida, ter­
minando com o pedido para que
fosse feita uma estrada de S. Bar­
nabé até à Azilheira, extrema com

a freguesia de S. Marcos da Serra.
O sr. Candeias Godinho, começou

por agradecer a gentileza com que
tinha sido recebido, confessando
que não esperava encontrar na ex­

trema do seu concelho, um sítio
tão aprazível e belo, que só a falta
de meios de comunicação fdzera
com que ignorasse, e prometendo
fazer o possível para' que a estra­
da pedida se tornasse em breve
realidade, esperando que a Câmara
Municipal de Silves, fizesse depois
o ramal da Azilheira ao Boião, da
freguesia de S. Marcos da Serra,
que iria ligar à estrada nacional
n.> 264.
Pena foi que a Junta de Fregue­

sia de S. Marcos e mais autorida­
des administrativas do concelho de

Silves, não tivessem comparecido
na festa, para lhe dar mais brilho
e urn «empurrão» .na estrada para
o Boião.
No fim do dia, a comitiva se­

guiu o caminho de Almodôvar, to­
dos satisfeitos e esperando que a

estrada seja uma realidade breve.
Alvaro Santinho Coelho
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ExpOSições escolares
em Tavira e Olhão
Assinalando o final do ano lec­

tivo realízaram-se exposições esco­

lares das actividades do ensino bá­
sico nas sedes dos concelhos de Ta­
vira e Olhão. A par da presença de
material dídáctíco, pôde ser apre­
ciada uma vasta gama de traba­
lhos escolares efectuados sob a di­
nâmica de uma didáctica moderna.
As exposições foram inaugura­

das pelo prof, Mendes do Amaral,
director do Distrito Escolar de
Faro, que se fazia acompanhar
dos seus adjuntos, profs. Silva
Guerreiro e Marcos da Fonseca.

sempre a primeira terra do Algar­
ve. Diz que o «deserto» começa a

modificar-se, só porque pensou ter
uma cooperativa açricola, e, a pro­
p6sito, aproveita a machadada em

Loulé, para exteriorizar 08 86U8

conhecimentos sobre cooperativis-
mo.

Bem está que se crie a coopera­
tiva agrícola e não seremos n6s

qt£em lhe criará qualquer emba­

TaÇO ou manifesta¡'á opinião que
incite ao desânimo. Mas o que nos

parece é que se força a 'nota cha­
mando «deserto» a Loulé, quando
se pode chamar a Faro, Portimão,
Silves, Lagos e tantos concelhos de

Algarve, onde a cooperativa não
existe.

E': feio chamar nomes à terra­
-mãe, mormente quando não há ra­

zão e o sr, doutor, que é formado
em Ciências Económicas e Finan­
ceiras deveria conhecer que Loulé,
desde há muitos séculos, tem tido

sempre a primaeu: nos estudos eco­

nómicos da Província, tendo até a

riqueza de elementos dispersos, ba­
seado a elaboração do livro o «Al­
garve Económico durante o Século
XVI» da autoria do dr. Romero

Magalhães, da colecção «A Marcha
da Humanidade».
Folar de cor é um defeito -âos al­

garvios, 'mas quando já se desem,­
penhortim. funções públicas no con­

celho que o sr. doutor chama de

«deserto»', além de deselegante, é
feio, mesmo muito fei'o.

'

Pois fique o sr. doutor sabendo
que o «deserto» é das terras mais
7'icas do País, quer em riquezas
geQlógicas, quer agrícolas, quer em

potencial económico, quer mesmo

em virtualidades e potencialidades
turísticas.
E fiquemos por aqui, porque a

mão já nos está a querer fugir para
outros «desertos» bem mais fáceis
de serem claesijictuios com esta de­
signação.

Quanto à er» D. Irene de Boa­
ventura, parece-nos que já é tempo
de dizer «não batam mais na se-

nhora».
-

E': certo que a sua' contestação
foi puramente irrelevante, pois com

a sua resposta veio desvendar que
há mulheres «muito mal casadas»,
quando o que n6s afirmáramos na­

da tinha com isto e referia-se ape­
nas ds raparigas modernas. E lem­
brem-se que «numa senhora não se

bate nem com uma flor».
Eu podia ter perguntado quan­

do ela me aconselhou a ir C'ultivar
[lores, se tinha algum jardim onde
me pudesse empregar e daí tirar
outras conclusões, mas basta, que
já chega.

R. P.

.." ..." .."."."."." ..."

Colónia balnear infantil
. da Delegação
de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa
A Cruz Vermelha Portuguesa,

como organização de fins humani­
tários que é e dentro dos seus meios
e possibilidades, pretende contri­
buír, de algum modo, para minorar
as düiculdades daqueles que foram
chamados ao cumprimento do ser­

viço militar. Para isso vai organi­
zar uma colónia balnear infantil
gratuita na ilha de Faro, de 18 de
Julho a 6 de Agosto para os filhos
e familiares dos que estão ou esti­
veram no cumprimento do serviço
militar. Serão admitidos rapazes e

raparigas dos seis aos onze anos e

que sejam familiares (filhos, ir­
mãos ou sobrinhos) dos militares
que neste momento se encontram
em serviço no Ultramar, na Me­
trópole, ou que já estejam na dis­
ponibilidade.
As pessoas que tenham a seu

cargo familiares de militares nas

condições acíma descritas e pre­
tendam que beneficiem desta ini­

ciativa, devem entregar hoje os bo­
letins de inscrição (um por cada
criança).

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.
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ANTES partir que torcer. O título
estava programado e embora

não saísse quando desejava, já saiu.
A nossa terra, como todas as

outras, tem sempre motivos e as­

suntos para ter um cantinho em

qualquer jornal, e neste ainda mais
se justifica a sua presença. Quan­
do falámos no assunto achei bem
e aqui estou, à falta de melhores ou

mais categorizados, para lhe dar
um jeitinho quando puder.
São tão variados os assuntos a

esclarecer e tratar que, à falta de
um jornal da nossa terra, como

era nosso desejo, aqui continuare­
mos enquanto nos for possível.

.li: rica de tradições a história de
Paderne, mas dela contínuam
alheados os nossos conterrâneos,
vendo apenas. o presente, não lem­
brando o passado, nem programan­
do o futuro. Parece que apostados
em afundá-la cada vez mais, es­

quecendo-se de aue ela tem condi­
ções para todas as realizações que
se possam imaginar. ,

O turismo, nosso vizinho do sul,
não pode ficar só por aquelas pa­
ragens. Os grandes eanaís das bar­
ragenstambém aqui hão-de chegar.
A natureza foi pródiga em dotar
Paderne de magníficos elementos
naturais, mas os seus filhos ainda
os não quiseram aproveitar. A fon­
te contínua a engrossar o caudal
da ribeira, enquanto na povoação
olham o céu implorando a chuva e
a água para as torneiras.
Até quando?

FranGÍsco Teod6sl,0 Neves

Continua a sentir-se
.falta de água na região
de Albufeira'
A .ausêncía de abastecimento de

água na zona de Ferreiras e de
Vale de Servos, a cerca de seis qui-

,

lómetros de Albufeira, onde se en­

contram instaladas indústrias de
mármores, de cimento, de betão,
carpintaria. e serralharia, continua
a apoquentar e a prejudicar os fu­
dustriais da região.
Alguns deles, para manterem em

laboração as suas fábricas têm,
utilizado camiões-cisternas e por
várias vezes, dirigiram apelos à.
Câmara Municipal da vila, no sen­

tido de verem o seu assunto re­
solvido.
A fim de se concluírem mais ra­

pidamente os trabalhos de abertura
da rede de condutas de água para
aquelas zonas, os índustrlaís mais
afectados prontificam-se a pôr à
disposfção da edilidade ou da enti­
dade responsável pelos mesmos as

s';Ias máquinas, o que, até agora,
ainda não se verificou, continuando
as obras paradas.
Também os depósitos já estão

concluidos e cheios do precioso lí­
quido, isto há cerca de um ano,
aguardando apenas que seja feita a

respectiva rede de distribuição.

J. L. B.

IBRISAS do GUA1)IANAI
Programa não cumprido
para o Tauródromo de Vila Real de Santo António

SEGUNDO lemos, há várias sema­

nas, no ilustrado programa da

empresa concessionária da Praça
de Touros de Vila Real de Santo

Ant6nio, realizar-se-iam na referi­
da Praça, na temporada decorren­

te, nada menos de seis corridas, o

que de certo modo achávamos bem,

pois não se compreendia qu� _ao
único taur6dromo em coruiições
existente nestas bandas do Algarve
não [osse dado pelo menos razoá­
vel aproveitamento, conhecida a

falta de diversões que em toda a.

Província e desde que se fala em

turismo se vem notando.
Assistimos à primeira corrida,

que não passou de simples garraia­
da em que alguns cavaleiros mui­

to jovens davam os primeiros pas­
sos na sua arte e ca'iu-nos o «cora­

ção aos pés», por ver a jornada de

.«propaganda» com que se abria a

época. Fraca propaganda nos pa­
receu este sistema de apresentar
corridas de antemão condenadas ao

jracasso, como abertura de uma

temporada tauromáquica.
E assim ficámos, curioso e cép­

Uco, à espera da segunda «sessão»
anunciada para o Dia de Portugal,
10 de Junho, que seria à portugue­
sa e subsidiada pela Comissão Re­

gional de Turismo.
Ficámos à espera - e como n6s,

certamente, algumas centenas de

interessados por esta coisa da «fes­
ta bra,va» - e continuaríamos es­

perando, se não tivéssemos a certe­

za do escoamento do 10 de Junho
e de 'que a corrida não passara do

anúncio, constituindo mais uma as­

sinalável falha da referida empre­
sa concessionária e de quanto diz

respeito a diversões destinadas e

progl'amadas para turistas de tora
e do País.

Confidenciam-nos agora que
existe também o risco de não se

realizar a corrida que seria a se­

guinte, anunciada .para 24 do pr6-
ximo mês. Desse modo, e se as res­

tantes tiverem concretização, ficar­
-se-c reduzido a três corridas e à

«amostra» que foi a aludida gar­
raiada, no Taur6dromo vila-rea­

lense.
Se por aqui aparecesse durante

esta temporada, alguma coisa de

teatro (sem ser de amadores), de

música (sem
-

ser das sempre apre­
ciadas bandas da nossa Provincia)
ou de ballet, palavra que a falha
nas touradas não daria muito nas

vístas, a não ser nas daqueles que
ao Algarve vêm de prop6sito para
a elas' assistir. Mas como infeliz­
mente continuamos a nada ver de

teatro, música, ballet, ou quejan­
das distracções que puxem ao espí­
rito e cheirem a arte, atrevemo-nos
a perguntar a quem superintende
nisto dos touros e -seus derivados,
se até sem corridas vamos ficar,
quando se dispõe de uma Praça que

VIVENDA RUSTICA
Mobilada, com 2 quartos,

lugar isolado, serve para 2 ca­

sais, toda a época disponível;
aluga-se ou vende-se.
Contactar com M, L, - Tra­

vessa das Figueiras, 14-1."
TAVIRA.

tão excelentes condições reúne pa­
ra o efeito e de um público que não

regateia a sua presença (e o seu

dinheiro), quando lhe não preten­
dem impingir gato por lebre, embo­
ra numerosas vezes tenha também
sido logrado, umas pela péssima
classe dos toureíros e outras pela
apagada qualidade dos toiros.

£xito na I Exposição
de Arte Fotográfica
em Silves
Com o patrocínio do Governo Ci­

vil, Câmara Municipal, Comissão

Regional de Turismo e firmas Gar­

cez, Lda., de Lisboa, Casa Rita

(Art. Dec. - Louças) de Portimão,
Crédito Predial Português, de La­

goa, Albós - Andrés Luis B6s

(Herd.), Corticeira Amorim, Lda.,
Sapataria Chelbe e Sapataria Ve­

ríssimo, de Silves, realizou o Gru­

po Cultural Focite (Secção da So­
ciedade Filarmónica Silvense) a Ln

Exposição de Arte Fotográfica em

Silves, que esteve patente ao pú­
blico durante alguns dias num tor­
rião que faz parte da segunda
ordem de muralhas defensivas da
cidade.
Um júri formado pela dr.' Maria

das Dores Jorge de Góis de Santa
Cruz, dr. Jorge Ribei'ro da Silva
Pereira e srs. Hans Ostelius, Fran­
cisco Manuel Peres Ribeiro e José
Pinheiro Correia, distinguiu entre
os 152 trabalhos apresentados por
37 concorrentes, os seguintes:
Secção A - Tema Regional

(Provas a preto e branco) : 3.· pré­
mio, Taça Albós, João A. Fazenda,'
trabalho n. o 36, «Marijonas» ; 4. o

prémio, Taça Chelbe, Francisco
Condessa da Silva, «Oficina»; 5.0

prémio, Taça Rita, Francisco Con­
dessa da Silva, «Chub. Não foram
atribuidos o 1. o e o 2.0 prémios,
Taças Câmara Munfcipal de Sil­
ves e Comissão Regional de Tu­
rismo.

Secção B - Tema Livre (Pro­
vas a preto e branco): L' prémio,
Taça Governo Civil de Faro, Ma­
nuel Peres, «Os meus fílhoss ; 2.0
prémio, Taça Crédito Predial Por­
tuguês, Fernando Oliveira Pinto,
«Miúdo»; 3.0 prémio, Taça Corti­
ceira Amorim, dr. Manuel A:bran­
ches, <Velhice feliz»; 4.0 prémio,
Taça Verissimo, António Francisco
G. Carochinho, «Longa»; 5.· pré­
mio, compras no valor de 200$00
na firma Garcez, Lda., Fernando
Oliveira Pinto, «Familia cigana».
Foram atribuidas as seguintes

menções honrosas: Tema Regional:
João A. Fazenda, «Génesis»; Tema
livre: João de Almeida Carlos
«Síntese»; Francisco Borges de
Sousa, «Banho de sol»; Ilídío A.
Trigueiros, «Cachoeira»; Fernando
Nunes, «Trabalho com beleza»;
«Hora tranquila» e «Será. possí­
vel ?»; José Zurrapa, «Figuras» e

«Ursos e costumes»; Fernando Oli­
veira Pinto, «Vindimador»; João A.
Fazenda, «Os olhos de uma crian­
ças.
O Grupo Cultural Focite, pro­

põe-se realizar outras manífesta­
ções culturais, especialmente no

campo da. música, da poesia e do
teatro. Por isso e pelo êxito obti­
do na exposição de agora, fazemos
votos para que possa prosseguir
com os seus objectivos dando assim

,

contínuí'dade a uma das mais belas
tradições da cidade.

Joaquim Francisco da :E. Sequeira

Yende-se Casa

«De nO'1 os urglntes problemas da serra algàrtia"
Br. director,

JJJ sempre com interesse e prazer
que leio os artigos do vosso joma),
que têm por tema o desenvolvimen­
to da nossa Província, mas em re­

gra fico pesaroso depois de le-los,
por verificar que não correspon­
dem 'àquilo que esperava. E isto

porque tais temas são tratados por
curiosos, ávidos por fazer litera­

tura, grande parte das vezes acer­

ca de temas de natureza econ6mi­
ca - quer do sector agrícola, quer
do sector industrial, quer do sector

comercial, quer do sector pisca­
tório.
Não fugiu a esta regra o artigo

que .
acabo de ler no número de

hoje, sob o título «De novo os

urgentes problemas da serra al­

garvi'a» , em que o articulista, ao

lado de frases de bom recorte li­
terário deitando para o sentimen­
talismo: « ... fazem de n6s criados
à ordem para todo o serviço .•. »,
«dispensa perfeitamente os que s6
comem e nada produzem», etc., ali­
nha outras para as quais. se torna
necessária uma justificação basea­
da em conhecimentos de ca¡'ácter
econ6mico, bem a par da estrutu­
ra e conjuntura econ6micas da ser­

ra algarvia, das suas possibilida­
des produtivas, índice de rentabi­

lidade, meios de execução, comer­

cialização ou industrialização dos

respectivos produtos, etc.
Todo o bom algarvio que ler este

artigo e que não seja medianamen­
te informado em problemas de eco­

nomia agrícola, nem conheça per­
feitamente os problemas desta na­

tureza com que se debate a zona

serrenha, adm�tirá de bom grado
que acabou de ler a solução mais

prática para aqueles problemas.
Mas não é assim, e o seu jornal
com a publicação deste e doutros

artigos involuntariamente indud­
rá em erro a grande maioria dos
seus leitores.

S6 quem nasceu na serra algar­
via, viveu e sentiu as suas neces­

sidades, possibilidades e aptidões
naturais, pode encontrar uma so­

lução exequível para os seus pro­
blemas dentro da conjuntura eco­

n6mica em que eles se integram.
Antes de se apontarem soluções,

muito é preciso ainda fazer que
pode vir a condicionar em deter­
minados sentidos essas soluções.
Entre esse muito a realizar previa­
mente, aponto a concentração das
populações em pequenos povoados,
depois ligá-los entre si, e isto acar­

reta a destruição dos casebres hu­
mildes abandonados, cujas ruínas
o articulista lamenta. Temos que
tomar isto como o preço do pro­
gresso, que não nos permite o ape­
go a formas ultrapassadas que te­

mQs inevitavelmente de sacrificar
para acompanhar a evolução do
dia a dia.

Nasci, fui criado e vivi muito8
anos na beira-serra, mais propria­
mente nos limites dos concelhos
dessa vila, de Tavira e Castro Ma­
rim, E se esses concelhos se encon­

tram ligados desde a Corte Ant6-
nio Martins à Corte do Gago por
um caminho ou estrada de terra
batida numa extensão de mais de
BO quil6metros, a iniciativa da sua

const¡'ução toi minha, mas esta de­
veu-se aos habitantes daquela bei-

PROGRESSOS EM MONTE
GORDO

No principio da última semana

já vimos um tractor na complica­
da manobra de remover as areias
das zonas mais «atacadas» da praia
de Monte Gordo, o que nos deixa
crer que em breve teremos as ruas,
parques de estacionamento, etc., li­
bertos do inc6modo que tais areias,
razão de ser, afinal, da grande e

bela praia, constituem, quando de­
masiadamente juntas em locais de
lim'e circulação e estacionamento
de veiculas.

.
.

No mar, frente ao sector mais
cêntrico de Monte Gordo, funciona
já a prancha de saltos, atracção
de novos. e usados nas suas eæpe-:
riências e aventuras natat6rias e
ao lado do posto de socorros foi
instalado um posto de turismo, des­
tinado a atender e esclarecer os
visitantes que de esclarecimentos
necessi,tem. A aparelhagem sonora

que já no ano findo mostrou ser
bastante útil, funcionará este ano
a partir do posto de turismo.

DESMANDOS NA PRAIA

Pessoa amiga chamou-nos a aten­
ção para o comportamento de al­

. guns alunos da Escola Comercial
e Industrial Fonseca Benevides

.

de
Lisboa, que recentemente se d:slo­
caram em excursão à praia de
Monte O.ordo. Depois de, na água,
se âespojarem. dos calções e promo­
verem exibição nudista a que o
aparecimento do cabo-de-mar viria
a pôr termo, deixaram, nos jardins
onde permaneceram, abundancia de
cascas de frutas e de outros detri­
tos a emporcalhar o local.
Isto deixa-nos ver que em agru­

pamentos geralmente constituídos
por gente normal e bem intencio­
nada, aparecem sempre alguns ma­
lucos a escangalhar o conjunto e
a prejudicar, com a sua actuação,
o bom nome dos estabelecimentos
que representam, sejam de ensino
ou de outros géneros,

E OS SANTOS POPULARES?

Laços, Olhão e Tavira dispensa­
ram especial carinho à quadra âos
Santos Populares, com mastros,

.

ruas ornamentadas, concursos de
charolas, etc., carinho que mais se

acentuou relativamente aos dois
últimos taumaturgos da quadra, ou
seja S. João e S. Pedro.
Vila Real de Santo Ant6nio, com

tantas tradições neste campo e

tantos motivos para assinalar o

primeiro, seu patrono, quedou-se a

zero, neste particular. Será que
veremos alguma coisa no pr6ximo
ano, já que neste nada consequi­
mos ver?

S. P.

Ruas ornamentadas
em Olhão
A Vila Cubista viveu mais uma

vez a festiva quadra dos Santos
Populares, oferecendo o belo espec­
táculo de algumas das suas típicas
ruas festivamente engalanadas. Um
mundo colorido em que festões,
bandeiras, plantas silvestres e ou­
tros motivos deram um ar único às
referidas ruas.

Organizadas sob patrocinio da
Comissão Regional de Turismo e
da Câmara Municipal de Olhão as
festividades representaram um es­

forço magnifico da comissão orga­
nizadora e um admirável sentido
de colaboração da população, cujo
bairrismo é bem conhecido.

.

No dia de São João, feriado mu­

nicipal do concelho, a vila foi visi­
tada pelo dr. Pearce de Azevedo,
presídente . da Comissão Regional
de Turismo que, com as autorida­
des locais, percorreu as ruas orna­

mentadas, apreciando um invulgar
esnectáculo de rara beleza e onde
a 'alegria, traduzida nas marchas
populares e nos tocadores se alia­
va à tradicional hospitalidade, com
sardinhas, vinhos e petiscos à des­
crição,
As ruas ornamentadas em Olhão

mantêm-se patentes até princípios
do próximo mês, bem merecendo
uma visita.

na Senhora da
próximo da praia
mação de Pêra.
Informa Emília..Condeça

Rua José Joaquim Nunes,
9-A - Portimão,

Rocha,
de Ar-

ORTENCO
Ceotro Tée. de Ceotab. Mecanizai., Lda.

Foi criada II Sec�io
de Teatro da Secleda­
da Reereetiva

Progreslo Olhanan.a

Foi extinto o G. A. T. O. - Gru­

po de Amadores de Teatro de Olhão,
que estava agregado à Sociedade
Recreativa Progresso Olhanense,
dando lugar à Secção de Teatro da
mesma Sociedade, criada por deli­

beração da assembleia geral reali­
zada em 25 de Maio findo.
A Secção de Teatro, ao iniciar a

sua actívidade, espera continuar
mantendo o clima de bom entendi­
mento e estreita colaboração ence­

tados pelo extinto. G. A. T. O. nas
. relações com grupos e sociedades

congéneres. Integra a nova secção
todos os elementos que constítuíam
o G. A. T. O. e, como futura força
viva do teatro algarvio que ambi­
ciona ser, é seu principal pensa­
mento seguir a mesma linha de ru­
mo traçada por aquele grupo, vi­
sando não só honrar as tradições
teatrais da Recreativa, como tam­
bém todo o passado, no campo do
teatro amador, da vna de Olhão,

Terreno Yen�e=se
400 000 metros quadrados,

aproximados.
Área de Vila Nova de Oa­

cela.
Trata: telefone 509 - Vila

Real de Santo António.

EXECUÇAO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. L)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

ra-serra, em quem encontrei o maÚl
amplo apoio, amparado na ajuda
das autoridades dessa vila, depois
imitadas pelas de Castro Marim
na construção que se fez naquele
concelho, já sem·.a minha interven­

ção di'recta.

Também a criação de um posto
teletônico público para a Corte An­
tónio Martins, que ainda não está
instalado, fui eu que a pedi e não
tenho insistido por ela porque ain­
da não conto com o apoio de outras
estruturas indispensáveis. Não me

limito a apontar soluções, crio-as
na medida em. que posso ou aponto
as formas de as real£zar.
Ficaria muito satisfeito se en­

coniraese no vosso jornal a indica­

ção de meios imediatos de realiza­
ção das soluções apontadas, pois
de contrário corremos o risco de

querer alcançar miragens.
Peço-lhe desculpa pelo tempo to­

mado com este pequena comentá­
rio e com os meus respeitosos cum­

primentos, subscrevo-me

José Neves de Jesus

Oeiras, 16 de Junho de 1973

E al placas de .ina­

llzação de trânsito

em Melsines?
Sr. director,

Venho solicitar o obséquio da

publicação desta carta no vosso

conceituado jornal, pois parece-me
que o enigma que rodeia este caso,
merece ser tornado público e ave­

riguado convenientemente por quem
de direito.

Começo por intormar que esta
vila é atravessada pela Estrada
Nacional 124, tendo bastante trá­

fego rodoviário, o que motivou que
alguns âos seus habitantes se di­

rigissem à Câmara Municipal de

Silves, ei que esta vila pertence, e

solicitassem a colocação de placas
limitando a velocidade nas ruas da
vila. De tacto, em princípios de
Abril último a reieriâa Ctimara
mandou colocar as placas à en­

trada desta vila.

Pouco tempo depois, mais pre­
cisamente no dia 1 de Maio, as alu­
didas placas desapareceram miste­

riosamente, não se encontrando

qualquer explicação para o facto.
Numa época em que tanto se

tala de prudência, limites de velo­
cidade, apelos aos condutores de
veículos autom6veis, numa deses­

perada tentativa de reduzir os aci­
dentes nas nossas estradas e po­
voações, S. Bartolomeu de Mes8Í­
nes dá um exemplo negativo: reti­
ram-se as sinalizações e transfor­
ma-se as ruas da vila num autd­

drama.

Seria interessante saber q�em é
o responsável ou responsáveis por
tal medida, tanto mais que nas

últimas semanas já se registaram
dois acidentes graves, com [eruio»
que foram hospitalizados:
Deixo, pois, aqui o meu protes­

to e apelo para as entidades com­

petentes a averiguação do desapa­
recimento da sinalização, e se pas­
sível a sua imediata recolocação.

S. B. de Mes8Ínes, 19 de Junho
de 1973

Manuel Rodrigues

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na <JASA AMl!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS D<>CJœI RJDGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - 'NeioDe i 28 82 - LagOli - Remeseae para todo o Pate


